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váliida até às 23,]8 'hs. do lUa 17 (te julho de ]96.6

PRElN'I$ FRIA: Negativo; PRÉSS.l\O ATMOSFÉRICA ME·
"

DIA: 1-028,3 rnílíbares: TEMPERATURA MÉDIA: 15,1 Cen­

tígradÕ.s;' UMIDADE RELATIVA MÊDIA: 82,4%; PLUVIO­
SIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms.. Negativo
Cumulus - Stratus - N3vooiro esparso' - InsUJ,bilidade
passageiras - Tempo médio: Estáyel:

RIO -;- 16 - OE - O deputado
Franco Montoro, presidente em exerci
cio do MIm, determinou ao 'líder do
partído na Câmara, deputado Vieilja de .

Melo, que retome as providências para
a convocacào extraordinária

-

do: CO'a'
gresso Nacional. 00 sr, Vieira de Melo

. informou hoje que o reque�im!=nto de
convocação Icorita agora 134 assinaturas
'restando para atingir o o· quorum �'egi­
mental mais 3, 'que poderão ser obtidas
a qualquer momento, por <

intermédio
dos deputados Amaral Peixoto, Edesio
'Nunes e .Chagas Freitas, que se eneon

tram na GU8118.bara,
. O Iíder oposicionista ressaltou, CC}1

",tudo;, que não apresentará o requeri-
,0 ,.president� - das: Filipi- mente sem uma: deci são coletiva

.do .era
nas autorizou 9 envio de r binete Executivo nacional, Explicando
dois mil '1>oldados para com·

Sl1Q Cf),',l,,+� no E"l}i�f�lio, diss", 'que eshl-
batel' 11?; Vietnam do Nor, I va autr:r:zaélo ])e1a dirpcãü dn Dé'r1.;do �

,
te.. J Dr()''*0VPT a, convocação . ext�a9!dinárin

"I à�i\ Cnr 0"'�SC() "N]Y)pnte "l1'é ,o di;:) 14 élos

I' te H'PS. Por" isso. vencido o �)razo s.em
ql J f' ti vPs8é reun \10 o númercl suficieh­

'I'. :� t� dE" 'a;:,,;,inaturas. "suS,D8ncl�ll 8" .
nrovi­

dênçiéls 'ri;'''' .vir'..ha, tomando dessJ.e ;:,<\lPrpcetlente de' Sfl.lvador
I .•,' fiin 'de junho.

.

,

oRde ;�realizou j!1SDe<'ão re-.

'gress.o�í à Gl.,l::l'C',Clbara ° mi·

l}istro da Saude.

\
'.

,SINlESE
,

COl\WNICAÇÕES

A capital federal, Goj,ânia
e Anápolis serão interliga­
das nà próxinta semana por

'

circuitos de mícrõ-ondas, o
...

, �.

departamento de t�le-coml,l' r'
nícações do

.

Estado d,e I'

Go�s/ informou que os tra-;
bll-lho,s,�nêsse se�tid? estão

I'em "fase de conclusão. .

"

':
.

EXPWSÁÓ ADIADA

,I
I

A França adiou sua se-'

gunda explosão da atual
.

I

série de testes nucleares-no
Pacífico Sul, prevista 'para

·\ontem.

{'

ACôROO VIETCONG

INSPEÇÃO

\

ANO 'DAS VALSAS r'
.

I

'o 'M�IS7 AN11GO Dl��O, IJ�_'�AHTA. 'C�T�I!íÂ ' c ,

(
.
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PRANto P'EDE A VIEIRA· QUE .

.

1 ' .. ',
. ,

INSISTA EM GONVOCA'R (ONGR'ESSQ,

, ,

I,

VIEIRÀ DEFENDE-SE!
(

-

'�,

A Sudene in:form�u qU� o f
. .

,
· ?1Proveitamento para ativi·;

pades agncolas da regi"ãq,
banhada pelo Rio São·

Fran-,'�lsco poderá proporcionar
ao país a criação de um nó- .NO gabinete do. :rpinistro da Guer­
vo· ce!eird nacjnn�J. Infor· Ira., a prisão do ex-gwernadoF. não foi
1:'l1aI'l1n;r 'os técpi�()s clfl, su-,', recebLua com suxpresa, embora não te­
Clel'}{dl.ue 'a re(;ião do São ,nha sido.feito nenhum comént,ário ares
Francisco poderá inclusive: 't�'I , '. I .pel o. I' �

.

abastecer. os principais,. cen·
tros ,consurilidetes brasilei­
ros até com trigo.

ANiVERSARIO

'1

Tra�scórreI;:á .�ii��a' �Ilkll1'a maIS nm amversarlO da,; ,.

· força, submárma
.

da..esqua-'Idra brasileira. Um progra-'
ma comemoratlvo foi elabo· I

I

rado para assinalar a pas-j
sagem da da�.

, I
IATóMlçO

...
,

o primeiro ina�o à Pt:6-
p1l:I:sãcl' nuclear· japonês será

jánçadà 'em 1972. O navio I'

inteiramente construido no t

Japã6 custará 16 míl11õ,es de

'dólares, des!(Í)cará 6.906 .
to·

nélaiftas"'é se;á \:Jf015iiÍslona.
'. �o .'por un\ reator lftÔnücp. j'

l

"

,

.. A;'poli�ia de. chlca,gó;,pros.
segue intensament� na bus·
ca do assassino das oito

·
alunas de enf�rmagem nu.

, -iDa f,das 1 maiores cassadas
f' ," . . !

policial dos EEUU.

i
I
,

\ ,I
Oitocentos m'lrinheiros de·

.

mitidos do Loyde Brasileiro
estão' passando privações e

pedem ao ministto do Tra·
' .. �balho a 'promessa feita de

ajudá·los pagando-lhes
auxilio desemprego.

PROMfJ:SSÀ '

�..

HABEAS-CORPUS
U mmlstro Correia de Melo foi Sal'

teado' relatdir d<l pedido' de habeas-cor-
Pus impétrado' ao SUperior Tribunal NIi

.

I
-

litar.,pelo advogado Sobral Pinto, .em.

PERNAMBUCO SOPRE SEGUNOO
,

� J �

" �

, .

�
. ,DIlUVIQI EM, POUCO TEMPO

•
;; -, , <.

RECIFE - 16 OE - Na zo!J.a

ribeirinha da .. Capital pemambuc,aria,
ca:ide o Capibaribe extravasou, atint3in-,

·1 do, <.i to:t:l�ente< .dêsvi'?-dá:, e,' OS bru.n:os·de
Casa' Fór(e; Tamal-illeira, Apfpucos, Co

e1hoo, Largo -:la Paz,�Màdalena, Bóng'i,
Cidade Universitária, Caxandá, -V'arzea
etc., as águas subiram a mais de metro

e meio tendo-se aproximado,. em certos

locais, dos três m-etros numa situação
.

traglca e pior mesn}o as últimas e recen

tbs t'UCÜt.utt:S,

A des'trujs;ão 'de casebres
.

frageis
e I:nocambo,s rói: total. Houve, bairrDs
em que ruas inteiras foram destruklas,
e só un; núnlero mínimo de pessoas .coo

seguiu salvai' algw1s de seus moveis e

pertelices.' .

A lama "aue tudo invadiu quando
. as águas fug{r��n, ainda l'lão foi rema:vi":
da' na sita' totalidélde, continuando a e­

xala�' o mau cheiro característico' das
enxurradas:

SAUDE ALARMADA
\

Apesar das recomendações das au­

toridades sanitárias da Seere±jriil da
Saúde não foi'.possível evitar que uni

surto de 'leptospirose ievasse aos· hcspi-'
tais cerca de' 200 vítimas,. felizmente
com um índi�e minimo de registros fa- .

tais.
A-Ién'i disso, não são POllCOS os CCl­

sós de gripes, de !jlQença,El-nervosas, pro­
vGieando até c;asos gea\i'es, com reflexos

diretos:� n;s'me;llbros ·supe ....i�res e in1e
rlores\ '..• .

_ "
.

·,'\jI'Por O'4tro. latio, 0(>" fl,�gel�dQs. qUe
deixarmn Suas casas e qüe, passarmn a

residir com parentes' e, mlií.gõs, ,,,linda
.não puderam, na grande·mmoria, recolU, .

pOU' seus lares. .

I :.
.

?

\
.

CONSEQUENCIA DO COMERCIO'
• " •

I'. ':: ;i�;.
'�.' -

' " r: , -, ..

Como lião. pctjeri<). deixár, de. ser, ,o
comercio foi dtirainente aHn&_ido I pelas,
cons�quências do flagelá. Assimil.a' ven
da de imóveis tornou-se. qU<1-.se impos-'
sível , havendo' corretpires que eIÚreIÍ- '��AS'íLIA, '16 (OÉ_L-- 0, "

t�ni. situação de verda'à.eiro de�spe- presidente. Castelo ,Branco
.

,RIO Tendo em vis-

1'0. Muitos dos' nroprietários de casas lo "ei;�u· totalIDente' a lei que' ta �'sitnaçãó' de calamida­

caliz'adas nos bairros ati;ngidos, pus€- all'tóri.ia�'a �
a abertuÍ.iá do

. de publiéa decorrente· das

ra1n seus imóveis à venda, a.preços r.ela crCdito: (l$!)�� d� ,000, ,,:�. enchen*es, nos Ei'itados de
tivamente baixO's, mas t�ão . ap�recem lhões de ,!!ru'il:ür.os; �.()moI�·· Perna'mbuco � Báhia, o p�e·
compradorres. Eni compensação" ó àlu.,. forç!) d��' dQtações o:rç�. ,sidellte Casteio B,ranco, en·

gueI de 'pre:dios}m bairros' onde as á- merltadas atribuidas' ii- (:a' .

v��u ml'I?-sage�n ao Congres., M'DB DE GENERAL
guas não chegar.am, princiP?u1ie;p.te de m;U'� .dos �putad,os e #0 so, acomp,anhado de expo.!( .. .

'" "

f-

ap�ll·tamentos, \'e111 subindo espántosa- �nidó Fedéf<il. :pará au., siÇoao de moti..-us do minis· .

mente, enquéfntQ os, dos locais atingidCJs Il,lcnio" de vencimeilto ,g_'l} iro da Fazenda, domunican.
caem. ';

. fÍIÍIciona:Hos das duas casas do'a abertura de úé':lito ex·

De outra parte, O' rnercadü de mó- 'do ,Congr�sso.
. .'

,

veis .está praticamente exaustó, cyven- C:oIlsideroll";j, , )nconstitu.
do dific' � -:lades para a aqú�slção·de cà- tiomli, por ferir os artigos
IÍ'las, e, sobretudo, colchões. Em .cons.e- 11.'�: Nos' circ'ufo�' ligados à

quêIicia, os preços subi,ram e a e:lj:plora
.

PresÍ9,encia da. RepribIic�,
ção campeia.

.

.

�u-se. que .' (Ó mal.. 'Casteio
Enquanto isso, os senliços teldôni Branco está disposto â. ir

COB lllÍS zonas'atingidas pela cálamida- até ao STF 'p�ra sustentar a
de ainda: não foram totahnente restabe-

. u�çon�iitncj�riaFdade do pro·
leciclós, em virtude.da ililvasão, pelas �-' ,;if�jl','�Sf�'sêü '�'eto vier li sei;
guas ; dos dutos ;pn!ll!�pélÍS. !'ej'eita!lo.

Biblioteca l'@Áü:?, t- h\lS!, ��CA.,
..reste Paiya, -. ,��;,;�i

.p"..
. I

", -.
'_

I
I.

Defendendo-se das' acusações: _. ,Je
que teria, por' cont-a 'pr6pria, 'fa;)�litado
o ingresso dos lacerdístas no lV�B" o

sr- Vieira de Melo disse. que jur�dica�'
mehte ríinguém pode proibir. a nenhum
cidadão de' inscrever-se em uma das' du .

.

as organizações atualme�te··. existentes
no país com funcâo de. pàrtidos polfti­
cos.- Extinto os partidos po:�ít<k'Os, pelo
Ato Institucional no. 2 - acrescentou
.� sr�.'Vieil·a de Melo -:,J,o_:am cria�as
por. decreto dUas orgarnzaçoes com lun.
ções partidárias;' e 'à .inscr' cão nelas é
um direito çle qualquer c·.-'lil'ião· no ,pl€-.
no. gozo de seus diJ:'eitc:-{:?oHticm;. .

,
-

-. � .

.,

Do ponto dê vista 'p�Htico, o si Vi
eira de "'Meio �isse �'.1e 'sempr�', defe�­
deu' e �.')ntimlR d-éfe;',l�';"do.o. jnir!>s.�6
nó l'il[)B não só do'" b.bel'dishs m'as de
Çlllélló1t�r (mtra �hrren :,o nnHi'iéa' qUE' 'f:'!
;.o'mti/'q,:ue "co;", o' �>rógT�TI:?.,

�

e a' luta
f"lP0S1,ci.()l,y,.s:ta.;. 'y", __b lJorf diH.ci] . ,para.
aç· in..o;;titui<,ões"1btPs;le1r:>.- _. dissB o li-_ .'

.r'{,:" qo M:D:à', -+ nã() -nrF1A�' l?-r<>y;al�;�r" .. '

'u",""'" meh:l"1'P" nem ,dlv.er1ien"ciás r do
'

: .

)",,:--:(,S� ,J...,.: 0,"�:-\f-'d_,",' � �!:!"in.,:.l.? �;'�;�o"! _deix{��
..

"
..

'

ban..... el�\() c;de -,-.::!O (" .... '1::'] '.r>r,;•. - ",rl!1� T';"71- ..

. �él�:' �;.��:n �d<�' ;I:)��eli��, p€'� t:,I�,,, ,��?-'
gq, nem dE! Çetuho" nem ae;rungyém .

.

.'

,
�. , '

, r'
r/'

RIO; 16 (0E) "..",.' :é�Ój to·
. !_', n' 1:" ",,";"

.. I

talffiente: Ij!sélal·ecid.o ;6:;;caso
d'o' assárto" ao· sllper.nierca-

" "r" ':;,

"

I.

a polida
u� te�cei.

.

\./1
, ,

.
..
.)

eas·lelo·
vela'

·àumenlQ
'

.. ( .",'

Périlambuca
e Bahia

ganham ctédil�,'
;.-

"', -'J

traorduIal'io de dois bilhões
e duzentos milhões de'. .cm."

zeil'os, ÍJaJ.'a, ajuda}' aq\i.eles.
I}..ois Es�ados dê\ União.

o crédito será. apíÍcado
SUDENE,,' �edialltepela

conyenios com orgãos esta:
duais ou fededis,' em obms
de l'ecol1stmção..

.

'. , \ ,

PLAREJl.MtNTO cOlr" à ECONOMIA
.)

, RIO (LA) - o -minístro Roberto Campos viaja
rá segunda fei�a à Paris afim de participar da reunião
do Banco Mundial. Nessa reunião' o titular do pla­
nejamento fará uma exposição sôbre a economia ,bra­
sileira e descrição dos príncípaís projetos de investi­
mentes,

)

,
,

\

RIO 16 � OE -'-
..0 ministro Luís Viàna Filho,.

que ontem retornou de Salvaror, já homologado candi
da10 da ARENA ao governo-da Bahia, afirmou que

'. 'no que toca aô govêrno, nada '�á de no,,:,.o sobre o pro
blema sucessório do Rio Grande do Sul ', :

Ó l;linistro .d? Justiça, diz-se' desinformado de ÇiS

suntos politicos;'pois não se· avistará ainda com. o pl'e
sidente da República, .mas assegurou �que não

,\

existe

no momento: qualquer deCl�éto de �a"sac;õe's, cl.e .manda
tos ou suspensâõ ..

de 'direitos p�líticQ5, 'á,ssin,ndo pelo
presidente Castelo Branco, Não garantiu" todavia,
que tais decretos .não pc;>ssam, ser .assinados nas pró-
ximas horas.

-

,
.'

.

Ao desembarcare o' miriistro da Justiça dirigiu-se
para O' "'''1' zabinete onde receb=u v'sitr> do eJ11b";"'l­
cÍ�r .dCl�"�Ê5[�d;s· .u�idos, e conferenciou C0111'0 Pro­
'é'll''ader-Geral da, República, professor Alc'lndo ;:;a-

'.� . .'

j lazar.

'SEM,. F9RMULA
\ .

.

O oresidente ela República. segundo outras fon­
tos. a;nda riào escolheu formula para resolver o pro- I

bletn-a crir �0 C0111 á candidaturá"do sr, Hui Cirne Li- ,

ma '11.0 Rio Grande do' Sul. Continuou' a "dar tempo
ao tempo", enquanto ,,-lu�'S correntes se dividem no

meio· :lnílitar, uma deítllde a intervenção federal, se

'a�. cassaco�s de man!j�tos não rrsolverem a (!ri'se. Ou
trs, ;a;� 'moderada desaconselha medidas viollentas
ou 'tré'�?1"ento de choque'.

. ,j

,O p::::�'"i,de.l.1te' continua a- acreditar que ;:l' fol'mula
política possa Vir a surgir., emqoi'a; de medo geral, �ie

considere. difícil a concreti:za<;ão de tal possibilidade.
. En';bo�a �. sr: .Perachi Eã'rcelos continue' a consi­
d("rar\defini+iva e irreversível sua candidatura e acre

I ,;lite GJ">? 'at�' o dia da. eleição na Assembléia Legislqiti
,
Vi" _ 3 d'e setplTIbro "--. o" problema da maioria no Le

g' slar�o eiSfará:· re;oÍ'v�d� \ pdo' 'gdv'eimo, aipdà ,adrni­
I t� a DO�s;a)nidadê de uma'moàifíê:ação 110 quadro sü-

(!r,_"'��6"':� �"'\icho. t
.

-:
'1 ,,�., . '>''''l' ..

;;.... 7

.,f, n'lte-"'e qUe 0,"1':' Per,::wr ',' Barc€,los venha a

SE,r �·<'ér"tC'·,c'ro cr'''�0.1''.rji('I�··',,!'l''':' '" {-'1;h=tga" iguahn(,l1
te-, da 'càndidatur? 'do'J'r" Rui C'rn0 T'_,iTréi,\\ critm..çlc,-se
cÓ'ndíções ,para apl;ê§eí-1tação de. un� tertitis':'''(:) st· Pe
I:á,c�';IDt IB'ár��l'os: l'ió' ,"e11ltã.tii,0. liãb o 'tTin'sige- e '/,ll'em s�-

. '., .·oI . "'0' ':'�'<O'·". " ..... -" �."" ·tl;,'.J�o '

("1" r .' ('�Qn , .
. 0'm'��,1íe..%�. ;º01');,")'(1e1�;"':.J;;1kJ ].r_

,�" ,?': ; ,
:a-.'� ;';'�'f :l!:;:,�,:�: :,1 À, :;t:'r'r;*:\TiuJJ�\'caS-\'ti1\,,'):s-r''êh:fi'-gàdH$<

\.
......,.

. '..":,,' .��'";;'f .,�...
I
,; ��t...k' ",""::r,H: • .._. 7F�:':':�'''J'� ;ti,�

. ,i};p,,�p't]'-I)1 Vh;�e0Jno 1)' él1;",'-'l �)I "'''.'c "n
. A.1{ÊNA, O 's'enacl,)l' gaúdv, Dani'él lC"''rieger, consi­

",deTà�:n� inteiran'cJ)tE{.· fura • "'D:�0�;'1 o a bU.<'C8 ck '.uH
'r' 'Tértius) c1-epois que' o' C;'uTV'Adato E1SCé)11::iclo' sé ·,Sllbme-.
teu a tkntós sacrlfícios sa:lu,do vl[16Í':,ó�a· de 'un!d C'l11-
ven:çãc/Regr.onal que' os seus co'r:religiona�i0s -cDnside'­
rém

.

à maior já realizada no Rio Grande _do Sul, em

-+ " 1)8 os teimx)s '.
(> ntofe8�0'" Rui Cirne Lima, cadidat,o dó MDB

gaúçho
.

ào ga';erno cl.o R�o Grande do $l!l, c�ntinua
recebendo varias mensagens de, apôio e congrat'lJla­
'ções. Ontem recebeu telegl'éll11élS' do ::<1'. Gastão Eàuar
do B\leno Vidi,t>'l'l..-do l'rof,' P"nnsfo Leme.., e do escri­
tõr Erlco Verissimo, entre outros.

".
'\ ,

, "

CÜ�NE E A nE'VOt.uçAO
'

Pron�nciand()-i-"'e a re'speito, da ;Revolução�' de 31
;de maiçó, o candid8'b oposicionista djsse: ;

,<

"A Rev�ução de 31 de março de 1964, é üm epi
_,sédio que, peculiar en·bora n.c ciclo revoluciOlJário co

mes,,,<.dó, em, 1922" <lU no levante do For�e; dç�Co:l?aca­
bana, orig,em de ;0.11;1 .processo révolucim'l:2rio" já se

prolonga.por' mais de 4'0 anes, Os id,ea:s sãD os mes�

mos, em uÍn gf\lpo que sempre se rei�ova, de p'àlíti-
C0s, P l":ilitares. Eduardo' Gomes,' o brigél,deiro. da e.s­

p,,;,r"rc,t=l,. que' era um dos rebeldes do 'Forte de',Copa-' '"

cabanà; é hoje Ul;n deiS ministros surgidós do G�verno
da,R�vólução: Juarez Tayor<;l � Osvakl,o 'Cordeiro dE)
Farias, foram Íllelnbros da colune). Preste,5, no '.'movi­
menta de 1925. Raul Pillá e Mem de 'S� participaram.
'da Rpvolúcã� rio-grandense de 192�' .

'

Mais �diante, acrescentou: "Mas nãol. é fáeil de-

fÜ1ir e3ses ideais ..De início, talvez" .maior !�1tegração
. nacional, maior s�'1tido l.:1e unidade, 'TIO plano politico'

.

e no planQ econômico, e dep;ois 'mais ordem,' também
numa evc:lução socia1 um talíto' turbulenta, �l11 que
a asçensão dos grupos se faz a golpes de 'c6mp�tição
ilhplacavel, com ardor e 'a .pressa dos países, 110VpS'.

) /

...
\ /

." .y

SA0 PAULO - A 'conv�ncão da ARENA paulis
ia llO'mologou os ·nomes dos. senhotes AbTeU $od�'é e

.
H:brio Boonne J)J.l'a ·gov8:r1):,dor. e vice-governadorr
de Sã.o PiaI,,) enquanto o lVIDB reunido etn ,conven­

çãn lan�(;Hi o nome do geperal Jal�il Barreto para a

governan'ça do estado.
. ". '

Também no Estado do Rio os 'convencionais 'da ... "

ARENA lancaranl 2. candidatura do deputed"l Je,e-
, n�ias Fontes �o gonverno fluminep.se·e e1n Pernambu
co o deputado Njlo Coelho teve sua candi,dp_tura ho­
'p>olo:?:élda, 110.1<:,· ;>l'('n� Dnf'1"�nl(l ,., r1"'1'o"j·o"1,, Lim.a Fi-'

lhel teve' seu nome hómologado pelo lVIDB.
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O ESPIA0. 'QUE TINHA
Aind.a cois�l_<; 10 nflB.sérlol Em adi-. MINHA CAR.!\

{aIU[o11to no ql!C puhl.iq"dpi ])0 mel.! nú­
mern �IDtf_>l'jor, f'xJrflído_(k u.J..n jorwt1
{ln, ,'irL'1l1avi1 lia ('idade de Destet)"o,

n gr�-�de nnefa aleú1[lf"' Flri�(l�.��l, li,!' -(.�P1il :11�OS :1.t.ri�� L't vai mni,s eR(,a; (S(
+fk1iiJlel têve, é",ta [,X'<�lli?"- '. ,m, f : üa ;retr'ia da Cittilara ela Cc:bde. do npstc'f' Cine Ritz.:: a"'�e'�peitõ das lll\llb 1', '.�,:�,p\;(.ai;:;,s ro, enl 11,cl.t> D€'7,I?Tiüm, de ,l'P,m. pari, (J

':�'i'��llet�sl Elas�tr'i'nt:�Hn e teCeri1 rosa's A:,rdpn::'i�,., de."tJ Pf'OVjjl{"j_,'�I:i DlIno, 'U.mo
,,;2él'estiai.<; i"l'!t v', ti. tefres1:h", 'elas h�a'!l�, Sr,: 'Tenho H llOlU.'u de: crrfilfll'unical- a

'�'��''6�' ,ó beaJífi('o E('�J, (io 3�Jl(it.'·.. �.q: qn� 'e�i1 l:ie&s'ã� 'dt'? 2fJ dc:novpmbro

,_:;:�>:: ..

1 '

_,
'_ '1l'1 timo ir:.i pn:'sc'f,.te à CrtmllJ'él um reque

, '. x x x x ' ,', ):hfi'l("Il1:.o, lí.e F'�tf!l<,T:do Machado pedindo'
:.;;' .

,. que a Cftrnafa ,de'oigne .0- local pára Bel"

",:.� ;'_-:,' Cidade afundada, Há alguns a.."os est.ab.ele<;l<.to um cemU�:r!ol afim. de S0-

".-(oi 'Q,é-scober�.a a antiga cc]ônia eirusca l�m �pult:.aqos os càd<;lv�resL.dos Proites

$pina. em 1?o.Delta, qt\e ganhou �;fl. ,.....efr9ht€s. Re:>ol� a Cfl'r11.�;ra �uvir a v.

, Jul'id<ide,' � 3 ,I ,�uas uroxiJ\üdades fo� �,<-, e do: sôbre o assumi./); cujo req'Glerimento
'�.h? �l1COf1trida, no decurso de o�:..�p�:�li�·�\l.nsm1tto incluso a v·:s. _Rara <;{ue se sir

':,ríJn11 éan3l, doze metros ahaixo do Tll- f,;.a:, prestar- seu pa�r. DeQs Guarde
.'\�l. d.Q m8r, 111..UNI lagoa não longe de' v': s. Illmo 'sr. Joaquim: Gomés d.Olivei­
, ,��I'k.l.cchio, as rtúna� duma colônia- pro" ra, e"Paiva. Dig�n;' Ardpl"este da provo
·':v.�Y'L...J.men� gre�o-etrusca, que se' ca}- Vigário, ,-,:la V2.ra 'desta Cômarca'. ,O Pre Sterling' Hayden
'c'�n., renha s\�,Q -itmctadad no �éculo 'VI ,',idente JEleuterio':Francisco de Souza. Ar�een Whelan·

,�.@�anáàa já no século III (ambas r"
-O 'Sec�tar'io' José Ignácio d·Qliveira Ta

�}\.:,C-,).
.

vátes." '(Do arquivo de Hélio Lange.)
,. ,
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Casas de material plástico. Uma fá
brica holanrl.esa vai pôr no mercado
um bangalô fundidü>:d� Polvster, eom-.
posto de sala. três quartos de dorrrrir,
cozinha e brrnl:l�iro.

. ,

:

n. 44·(-j .
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O sentenciado Nolfi, na Itália, :foi
"'''posto em Iiberdade após 40 anos de pri
'sOO. Entrou agora C0111 um requerirnen

"'1 to pedindo arma medalha de ouro do Mi
,. ni.stério de Trabalho, alegando t.er (1:­
.. l:i":ito'a mesma, poter trabalhando du­

, lalllt' quo renta 21108 na mesma firma
.,0), quebrando pedras.

xx xx

A' população CJ·o Japão aproxima-se
de cem milhões de habitantes. No últi­
roo censo, feito. k1'meio ano, foram re­

gi.�;tl":;lJOS 98,3 m ilhões de jrlponeses; um
('(11 cada dez vi ve em 'I'órruio. Este país
de ilhas oeupa o sétimo lugar entre os

W1f <;p;;; mais p�pHlo:::ns elo Mundo,

x x x

,� F:ll Makersfiekl, na Califórnia, Dor
thY Alpirn, de' 32 anos, mãe de nove fj�
lhos, se encontrava pel';:rr ,te o juiz, res­
ynndendo 1),0]' U!T!Lt Llí(,cl rie trânsito co

metida. Justanwn'c ola, (li1.íR o juiz, ':k
yi'� ter i mais cnidé.l(·Ii'\ co: i, () seu carro

, e ,�'�.;i�'[,,� q,ue ela es(',:11)11'1':><1' (�n'tle' "')U fi-
1 '

... " ,

, car crncjci dias na prisâo OH pagai". umn

f;, -iI'!;ialt;( . .A acusada ,per'ln que a' pren­
;t.,d�.�·efll, 8lega.ndo cnh� pfecis,ava de' des

.

<:cmnso, poi,c: eSpPT'8V:.l :] C'i)cl:-! ]llompnto d

�(��1l- ,] 00 filho.

��:::','" - x x x X

ft:-.':;· "U'm Jardineiro de N l�W JerseY, d('
'1:; ;lfojTi.� Alb-ert He-rpiu, não' dormiu tôcb
";,�r/:JJiJ:·V!d,1. Sofria' de 'iflSêll\j�[". Pur,'isç'o
+.I�,lf��rl'rl não.finh:l ('<:Illl;). () t,ell {mi('o 1TlÓ '," O (:(ltmpoc;l�o!; .r'oseph Haydn viveu
{�:\*J de ,clescéH1S() ('I':!' ureia (';ldeira oneIe' 'I]nrante ,(�(,'rtl)' témpn 'RepaI�àdo de Sl.r3

:rr.rOl�"l'rV�) I' li', l'iI,lLlnt.l) <,8 boras de ó-' OSpôSfl, O' S('''n nrnigo [n:t.1l1lo }{'rànz, ')"e
:'I;,(;l�; }�ão behi:1- coisas fI('oóíic�s'" 'D.P:(1J :J,;e:]Jte dn: 01'<1ile�t,:r:a �,.g(HoIOU,�íhf'; h"

':'jt',I;r(oin carne· Nií<l liS:i\',j t?:;rLlva nQ dell (iuimto 't(-:,nl!)f) nÃ.o re<-'ebi::l noi.icin� ik­
'�/:t:("i� n,la::; mO:t;]' ('li C,O]lj os dentes i,erúlÍ- ít; (A u"hü}:-,il mloÍhe,�', f'8,-pon.flel,r <1 com
,r. 'Io?, Entr0ta.n1o gp,:;l:hlU de fumar ca� posüor,' ':111.· (,:�í-J'(W. ·tDdo;:; c';; ItiGses,
:,\,é:himho e beb;a un, 11l1ilo de c11á, poI' ÜÚiS- e11 '-it5o leio HPn]lmna llrflw�d�Js Sli.

':':�ann. Qu.ando Ü;Vl" agol'U nlna obstru as cartà5-; a&;n[l<; Úl:rntén e-scr-evo. 81a
:,;. -e� 'intestinal,)e 'aram-no p,b'a o hOspl- 'procede' da mémnfl foJ'rn.;l. 'l\.<.;sim ('ons('

, ':, f�l AH �steve dUl'anté, alguns dias 'sem" g\ümos' ron\lnuar
.

as hossas .:t'elaçõf:'s
'ó:.�ir, F:.É'choll certn dia os oJhos,e :re�� 's(:'m':,Ylo<;;'>tno'IAst::li+nn'i ílITl ao O1111:"r,'.'
...... .,,; • I,

• ri;! ,' ... "..-
.

,

. ;c07\içn.l: a cabeça 110 travessem). IrMos.', ",

";-'.f�l��",\1[ml,',ql!e agoro. h�v'ia adürmeddii ..
"·:I�e::'f.�ltQ n,>siúl foi,., mas paTa n t'l,ernj ..

";J;:'Je, MorreÍ-t ç(',m il i11acle ratita dE' í)!}' '"

"�nos
.::; 'ti -

'x x x �-

Um jogador queixou-se centa Tez a

Schopenhauer ter sido apanhado cuan­

do estava [ogarxlo 'falso". r-oubando n�
cornpanheiros.: Foi pou isso '" liTqdo j1E'"

.

ln 'janela do' segundo andar, 'O (lue de-
'vo faieJ:' para ree6nquistal' a·IJ1iT,ll8. hl\1,
JB._?,. ,perguntou. ,S� lhe 1)('::;so daI" um

('on�eU1(), 'respi)fldeu cí filósofo, "ontNl
V�'7., jngtiP'p� JHrBí tp·;'rPfi',

x'
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O_:tI laborat01'ÍOS lepetit acabam de inaugurar três senji�os
de atendrmento gratúito aos criadores: " .

.

\
!AS COl)iSllLTAS ''f;:O(Jf:.R.l,O 9:11 rEIT I,:S PESSO"U�fJ.J1 F.
POR fS.€.'RITO ou Art�Àv6s Di:: SOLlCITAÇA,O DE
i'f;CI\JIC03 ,E V6íE;�,,!ARIQ?'DA LEPHIT QUE IR!..O Mt',
'" 1.0(;'�L1DA,DE. SER,"-O ,'7JENDIDA::j COi'.1

f"RIOf'9tíADt: 'AS COf'iL�,UI,;'fAS FEITAS P(l�( CL1t:t,nF;
DelS' LABORÀT6RIO�: liP-€m
PAR,,, O�TER ,MAjORE� I..'JCRQS CONTE SEMPP\'
Ç;)M_ 08 ,SER''',lÇOS. E o� PROQUTOS i.EPfll1 :

. ';, '., .! »,:��;:', .

LAB�RATORIOS,-lEPEnT SJ Ai"
. R:.A_,êaf�1ím� ,';�,. �$Ifl��

•

.

',� '- 51' <'

;\ ,"!,' J
... ,j'

Participação
Al{ostinbo Lans c Sra.

Divino Mariot
I'

Tem o prazer de participar
nos parentes e pessoas arní­
gas o contrato de casamen­
to de sua filha e irmão

Maria Aparecida

e

Vilscn

Floríanópolts,
rte 196fi

a ele julho

IVO INAUGURA E INTERIOR FICA RECONHECIDO
(Cont. da últ. pág.) An11es Gualberto;

Joia Gonçalves,
Além de prestigiar as tcstí­

vídades, tôdas .elas, c de

inaugurur importante obra,
])1'01110teu para êste ano,

ainda, a solução de outros

problemas da cidade c do

munieípin.
':' No momento de prece­

der aos atos de benção da.

rêde de Poço Fundo, o -yi­
c:ário -ofíciante não poderia
lJliciar a cer-imônia. Á noi­
te .i::"� descia sôbre o local e

o padre, não podia Iêr no,

escuro. .Como (IS flue esta-
ria do Clube rle Caça' e Tiro vam próximos não tivessem
"Araujo Brusque", um dire- fósforos, o Cheíe do Execu­
tor com o 110111e d(' Ivo Sil- .tívo "quebrou o galho": li­
veíra, O governante catarí- gou -,

a luz, para posterior'
nense no seu Improviso de �enção.
abertura das festividades, a ,', O' Secretário, Dib Che­
êle referi,H.se, com satisí'a- rem estava' satisíeítíssimo
cão, "Peja cnincidência. com . a ll{arclm favorável

," O 'casal (!r.' Guilherme. .dos entendimentos em tõr-
. Rcnaux ofereceu almóco í�- �10 ele:, sua candidatura à
timo afJS membros da '�01Íli-' deputaç�io federal. Enquan.'
Uva govername,ntaJ; com um' to" 'isso Ó, deputado Jota,
servi-ço primoJ'o,so.'-· farta- G.onca]vcs não estava me·

menfe, elog'iado' pelos l�1'r- no� '�üfórt(:�, Ha�ão: já eu­

sent_es.

deputado
líder do

"

Cmemes

, CENJRJ I
Ci'ne São José

"

as 10 hs. - :'..1;-l.tinada -
lVl'.arshúU Them;wson _:_ ,Ga-

,

,t. "

1)y Ap,clic
- em -

,

AS PF:RAS DE HILTMAN·
.T/UtO

TQcrncolor
Censnr:!'. f;,té
tlS 1112 hs,

Boun'.ll

ri anos

-em-

O·'PI.EOOSO LADR.�O
(""el:1$\1,la -at� 1.O anos

tls.3314 �'''I - 9 hs.

l'?.obert Va-qghn
D'iana :Eakel"

CínemaSéope - Tecnicolor,
Ccmsnra ::r.tê UI anes

às 2 -,4 - '( - 9 hs.

Franje SiiCJatra
P..arfaelln. Carra.

-.em -

O EXPRESSd DE VON
,llYAN

Côr de 'LtlXO
Censura

-

até 14 anos
� , � I

)

Cinê Ro,XY
às 2 hs:

-,eni'_

FLEXAS·INCENDIARIAS
,-; TeC.ni.wlor

Cen�ura �té io anos_

às·4.:'_'.7 -,9 hs.
Chocante! .. , ;

In�credj.tável! ...
. ReaH.: .. ,

.," 'T'tJ�ú
O' Mun<lo Proibido

Eàstm�{'A;>lor
Cefiryu-ra-' até 2,1 anos

BAIRROS

.às "2: Íls', .

Mal"shá,Íl TIlO'll1'pom
C'-ta� A:hdr8 I

.

c, ,,'
,-, fira �

AS FERAS J)E KIUi\fj\N·
JtWo

TooniGOlor
A Ctmsur-a até 5 finos.

às'leglJK
mcktd ITlitton
E1,oobeth l'ayío1'

.Em!; :F1:arrli.'lDn
- e-m­

CL.F:-ôP.4TRA
Todo Ao � Cor de Ln'-:o

CATumm at� danos

Cin� Império
às 21,2, - [rli2 --- 7112

9112 bs.

Mal"i:�Í.lnll 'I'hom�som
Gn.by And!'l'>

�&m-

A.S FERAS DE' KJLI!\'[AN­
JARO

Tccnlcalol'
Cenllurn fité fi anos

1ts 2 e B 11s.

George Maharis
A.nne l�rr.mcif>

O lmJNDO MARCHA PARA
�!SUl �

Qi"iM
PanaVisi,on <= Cfu' de Luxo

FRI-HOMENAGEADA A
MEIRA DAI"'IA

Durante sua oração, o

dr. Carlos Mol"itz prestou
carinhosa homenagem à

primeira dama do Estado,
d. Zil�la Luchí Silveira, orer­
tando-lhe, em nome do Clu­
be centenário, Uma. belís­

sima corbeílle de nores.. en­

tregue por duas gensís se­

nhoritas da. sociedade local.

O fato comoveu enormemen-
\

te 3.0 governador que, ano

tes' de lêr sua oração, ]Jrç­
feriu rápidas palavras d�

Govêrno na A"f'emhléia Le­

gislativa; <11'. Julio Zadroz­

ny, Presidente da CELESC.
O retôrno do Chefe �lo

Executivo deu-se logo após
o banquete realizado 110

Clube da Caça e Tiro "Arau- --....,'
jo Brusque".

FLAGRANTES
._-----�

Esquadrias. f

de Ferro

Curioso foi () tato '<]e
que consta na atual Dire.to-

f!agradecimento,
,

que "as flores
aí'irrnando

ofertadas

\

iriam para o Palácio resi­

dencial, simbolizando uma

'homenagem q�c se estende­
ria li tõdas as mulheres cu­

tarinenses".
,Aimli), nã oportunidade,

I roi presta,da uma homena·
�'('rn ao Presidf.nt.e do Clu-·

hr" sr. Bruno Histow, com a

inaug"llração dn seu retrato'

na sede da entidade. controu rnl'rcaflo para sua

'indústria de_ llc.sc.a�o, _ al1te� Iluesmo de dar 1fl1C1O as ati·

viJades do fl'ig'orífico de'
Ita,iuba. _

Preço Cri
,91.!ÍliO

�

:'72.360
. . . . . . .... (61,200

77.900

JJ).NELAS CORRER

COMITIVA

':' Após a inauguração do
novo "stal1c]" ele tiro . do
C.C.T. "Araujo BrusQue", o

governador Ivo Silveira an­

doa eXjJcrimell,tando a 'SHa.

t· A
- 'J

pOl1 ana. po;;' o certcll'Q

disparo dado, puf6rieo e ri·
senho dizia "até 'na mosca·

já acerto".
., Patente e incontida a

alegria dos brusquenses pe-
la vi.sita. g overnamenfaJ.

75.200
68.200
63.600
59,350
53,600
43.000
34.750
75.200
72,300
63.600
62.200 •

58.000 �

49.800
46,200

'-...
33,300
56.500
55.croo
48.000
37.500
,31.900
38.900

32,'400
,26.500

Larg'ura x l\Jtura

3,00 x 1,80 -

2,00 x 1,80
1,50 x 1,$0
3,00 x 1,40
2,50 x 1,40
2,�0 x 1,iO
2,00 x 1,4.0
1,80 x 1,40
1,50 x 1,40
1,20 x l.40

,1,00 x 1,40
3.00 X 1,30
2.50 x 1,30
2,20 x 1,30
2,00 x 1,30
1,80 X 1,3p

I 1,50 x 1,30
1,20 x 1,30
1;00 x 1,30
2,00 x 1,20
l.80 x 1,20
1,50 x 1,20
1,20 x 1,20
1,00 x 1,20
1,50 x 1,00
1.20 x 1.00

; ,�l,nQ' x' 1,00
r

JAN�LAS

MENTAL
Na "iagem que fez. a

Brils,que, o g,ov(�rnador IVt)

Silveira se' fez acompanhar
lia seguinte �omitiva: ,Secre­
tários de Esüt,lo do Inte­

rior e Justiça; dr. José il·�

Miranda Ramos, da Casa.

Civil, de,p. Dib Cherem e

Executivo do P�Ai"IEG, dr.

':' O "iee·g·ovcrnador Fran.

ciliÇO Dallig-n3, após o "ro­
s;'irio" de ',pedidos que for­
umlo,H eJ�l fayor de �rus·
que, ,precisou de muito es·

fôrço pa.ra recuperar o fô�
lego, euqitallto o governa­
dor sOl"l'Ía, a seu lado.

---_.- ------- ------_._--- .', ••• > .,0

A

,
I

\

BASCULANTES

Preço Cr$
41.300

39.900

38,600
30.200

23 ..700

39,900

35$00
34.S00
31.600
24.600
21.200
24.000
17.600
31.600
30.200
26.900
21.700
16.200
30.200
26.900
24.600
21.700
16.900
14.000
13.500
21.800
21.300
17.600
14.000
13.5{)O
12.000
10.200
8.700

10.200
8.400
7.000
6,600

A
..�

VU'gura -,;: Altur�

2.()1) x 1.40

. 2,00 x 1,:�0
Z.OO x 1.2()

"I 2.00 x 1:00
] .80 x 1.00

1 1.5-0 'x 1.50

I '1,5D x 1,40
J
IJ

l.fiO x 1.30
] ,30 x 1.20

l,SD x 1,00
,1,50 x 0,80
1,40 x 1,00
1,30 x 0,80

1,20 x 1,40
1,20 x UO

1,20 x 1,20
l.ZQ x 1,00

1,20 x 0,8-0
1.00 x 1.50

1.00 x 1.40
1.00 x 1,3ü
1,00 x 1,20
1,00 x LQO
1,00 x 0,80
1,00 x 0,60
0,8-0 x 1,40
0,80 x 1,:30
0,80 x l;2\J
0,30 x 1.00

I 0,80 x 0,80
0,80 x O.fiO
0,60 x.o,ao
o.r;o x O,fiO
1)50 x 1.00

I

, ....

j'
..

,

,

..... , ...

,
, _,li.
.i' I;;

... ,.\. .

O',5{) x 040

0,40 x Ci,40
\
...... , ...

.1·· .

RECEITA '0,50 x 0.80

'1"

../\, ,

;:.i 1/4 :oC. (60g) de leite. I q xic. (l()t;) +

j_ '\ cO,lh (chú) ele . .'Jyúcar • 1:'2'\;1,1:1. (cÍlúl
\� df SQl!.:2 colh (sopa) de llli';]',,'i\!,l •

,

If4xíc.(60g)dc úgua 1\1OrtlU. 2 :._/'2 c"lh
(chá) ou I \�nvdopc de Fnmcflto :-)1'\:(1

f, Fleischmá!ll1'" 5 xíc. (:lUOg) clt: Carinha de

f trigo. I ()\ I) • raspil df' lilll<lo,- ,I ·g.{lstO.
I

nhadil. (,<lcnr!a-a C.á!}l () r610 em [('ilil)
(l" l ,: Lilll!..! III I) (1P CI'I\ d,' l'�fJes"l1ra,
:\[1['\1\.). i�'�iJilllíf' �:.lil("J�·;"nul1l[l !]ll�tiJdc
da Jlla�Sil (', IlO; C!i\Ii" 1,'Jh'J!hc o.ç'(C<li'
('(Im CllI"lu. I)obr\' a Illil;-:s;r ,lO n\(';ü.
!�:,tcl!d;J�a novanlelllc COln f) 6)10. rcpe-'
lln<ll) \(,r!(1 n IKocesso urna "eglll1da
''-'" l ').-t'� tiro.ó' de largura ele um dedo;

,
'l ,I" idJ'ce-Jas', enrolc-ns, em espl'

.111" (I \·útd:lrlo. 'dé pri'nder (I ÚS­

i", ,,,a,f, JJ:1�l.l. ('olO(lllC em tahule'f'f'"

\lilt.ui"s " "ill'ilril�h;Hlos, diSLQf1l(' ''''

li{)�, t!lli.,1 ,)� I"'incele C0D1 g��J11�l. II

U""'I:,'I rllll'illltl' 10 a hl) fllllllll('l'.
,'m \'M'nrJ moderado tlOI' c,;r:(';1 Ih' I '

n�1(()s. Enfeitc ás [lÚ':%ll1:\U:" ,'I:,,:a (
,

\CS, com o seguinte gl""l;: :i'.!. .,i, di'

açúcar p(�IlClrild.() (" I 'coih,' :OPi\) d,'

suco cll: limãO. \listl1l'C' '''- Illgredicllt.('�
, '1
I

,

I·

Modo de preparar: ["en'a () klte. 1111'­

tllre lí4 xíc. <1(\ [lc,'úcar. (1 �;;i. a 111,'1li­

teíg-a e dcixe illl10rUal" \It:',d ii ,'!gUi1
morna nUllla ,·;\,8ill1!-1. Illl1ie a colh

-í:':lá) d,e :l\;licar. ,\('j'('�çenk (J F\'rr11en{.o
..,N:O I, leL."(�hlll;!I)Jl. ('síJa!li�l!1(lo-�J �0br,'
a {(gua. rlt-'ix" (i<-"rall�itr clÚl'ant(' 10 mi·
lluto�. l�m :>i)g uidil, mexa bem para di;>'

I

�l)lvê·1Q_ coruptdill1lcmc. 1�1l1 uma vasillw
grande, :,ttl,iei(JIle ;'1 Farinha as mistura �

clt; re�'menln l kitt-. ;\cresccnte o ovo

e â rLlspa de Irmuo. Amasse bem au�

ligar compJctatncntc. Em supcrfície en:

farinh<:lda, bala ou sove a maSS3 até tOl'­

n�i-Ia macia (� eJéÍstica. Coloque em \'il

�ilha fundil c untada, Cubra com p'OI1(,
úmido e cleixD l:reSC(�r atf\ clobriJr (ll'

'tamanho' (aprox. I:;j() a 2:00.ho,as). ou

<lté que, Locaria ele leve com. Óq dcdo!;;.

. ,�dlidade,
também em

envel0pes:
quantidade
que você usa ,de

\. j,
use 6culog 1

b�rí) ?'doptódo$

"' ,
-

,ilC;;��� J
i

i�rendemo� com exotidôo
l <!lU9 rr�cejto de óculos �
ÓTICA ESPECrAUZ�DA\
MODERNO lABORATORi(}\

I

',' :1i'íczinho"

t.
, pn;Hlt::r, alnlin:-a c, ('I)) S\l!)l'rficie entan-

,i iliE,RMENTO Sf:OO FLEISOHMANN
, "

'�:.�aís\unJ?l:od�to de qUalidadeF�Rfle��Gh��nn.R.Oyal .

;{ "t
-' ..... -:,....,....,: --.�-:;:""":""' -'1-:

l� •

t _;.

---"

"�
-

:'f
... , ..

I ;"- ,�

comece [l encolhei' . .'\ Ul:ll:)t;a t'stnnclu
urna só vez .
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Prefeitura de Canoinhas

Adquire Motoniveladora
t " "'I. •

HUBER - W�rco
,}::J

.
r

I) flagra,nle'acima, regislrà' ó momenló em qu� o �r�·;tuiz,Ro·
.,' _ ",� I

� '. �
� -'

.

.

'. '
.

.
" ,

\

heríe da Luz, Gerente dá FUi�1 de Lin_ck 'S.A� enlregàva as'
" (' )-'

. J •
•

.

chavJs da' motoniveladora Huber-Wa;co, mod,êlo lO-D�' de
'.. .)

.

"

.

.

..

� ,
"

fabricacio nacional, ao Prefeito de Canoinhas, sr.'Benedito
• ')

• �
<.

l;herézio de Carvalho ,Nela.
· \.

_.----_._-- --.-------- - -- ----------- -'-� ...- -,.-- _�-�.
.-".- �·--···i

.

) ..
(

JOAQUIM SALDANHA .MARiNHO- , :

Arnaldo S. Thiago,.
Alinhando' estas idéias' (le Be'll�'­

mY em homenagem. a' Saldanna Mari­
nho, cujo. sesquieentenário .

de nasci­
Inento estamos comemoran·do. .poderià.

·

dal' a parecer. quê à míngua de Substan
.

cia nas obras dêste último, leva-nos. a

e�ta digressão pelas págjna� de u:t? (}l­
tro au'or. SerJa êsse um' falso j·m}z",: rtá!
de' Ganganelli, esparsa pela� colunas
elos úornais el� seu tem'oc, e reiln·ida em­
elois opulentos vol\lmes- sob o Úfü1:o�ãEi/
"A Ig:ej� e ,O.,Est�do; Tôda �ss,!'y�'eC-i:d�a"'I"
substancia e coíltltulda '.le polemlca so­

bre graves acusações qu� pesaram ,.na

época principalmênie .cohtra dois ao�
mais graduados i'epresentantes da Igreja
ao tempo do segundo Império: os bispos
do Pará e elé Olind;:t, embora todo o de
rOi estivesse com êli=s solidário, especial
me;"te o bispo do Rio ele Jaeniro.

- /

Essa questão é hoje sem Te}evân-.
cia, a não' ser h,;stóri'ca; ao passo que
as suas con,seqUências de o:tdem' social
são relevantíssimas E'_ 'airlJa atuam for
temente nos ânin:lc,s de quantos. buscam
a verdade e a qúerem a!ÍÍicar numa boa
org.anizacão humana aue liberte o,.mun

.

do das aflicões em Q�e ainda se encon-'.
tra, DOr CéJ1']Sa da glierra, .

Ora, 'Bellamy substitui a OrS(an�z:o:�
cão militar pela ql"ganização iu({us+riq.l
dos Estados, u.n idos todos os pc,v0s di;t
Terra nor laços de reçíproca solidarie­
dade: foi êsse o grande ideal que levOli
Saldanha Marinho a enfrentar os rea­

cionáriofs do ,seu tempo, E' prestàr-lhe
homenagem, portanto, o que estamos fa
ze11l.-10 no campo d�s idéias.

.

'Cumnre ata9ar o inimigo ousaO.(-)
no seU princjpal e mais forte reduto; é
mister arrancá-lo: do' seu esconderiio
tenf'broso e expô-lo', tal qual é, às vi'&­
tas do povo" - escrevia o nosso home-

· nageado, investindo contra o infatib_ilis
mo Que procurava amordaçar a -cons­

ciência humana.
E a nossa homenagem à memória

rlp um espírito de tal �rd.o inclinado à
libprd!=!a", e)'l vprdade .. é precisamente
consíitul �a de el""nentos n10r;.1[S (flle
r"''''''!O}+om ê"s1\.s J'"bl'p<; nrec1ic:clrlr>c ,:1.) 0<;

pírito humano. Em abo'llo das idéias 3.e
r-8.m!'anplli .f'sb:nnos ;.l;nnanéln .

irléi;:.s
de 1JlY\. seu ·eolltem:porâner>. qUe aiJlrla
se ach'1m vp!arh" Df·la indifprpm:a. dns
nossos C()PVos· Ni'ín-p :na� igrpi'"" (.1;'0 Ae
VAmn" ir bUl'car êsses elementos de a­

cão benf:::seia parA. pnr8minna" 85 '1'''­

'''1S �teracõps ao' cu'''nrim'énto. dos seus

rleverp.s' :para com D�us·· e nara com a
'1 :"ocieél"dp �m que têm de' desenvolv""­

se e frutific"r:' é: sim, 110s,lares. A pç_
tp rp"""pit" h'''11)u'-n0'' 'R�ll'lrY>V rA'''''';-
bUif;8(') vpl1tlC::� 4" .. ..-.:r1r�;� sn,""\ç' :,' ;',.."CO

TIf=\Qt!1,C; l" ..... l::l"\Tl""!"-'lc::,:· 'P(',rln_c:p il11adinar ;:11_
0'"1" .... "'\ C'(Y}AV��r. r"1Çl pnn�ti�ll<:) r11,�o;h, T''\êlic;: ,

fnrt� � crr�tirl�r\ n;-)0;t""'r1�1 � .. ('iPP +1"'�?'{:\r
no seio e ammuentar eiS fiÍhos da na­

cRo? Segundo b noO's'o l)Onto ele vis' a
nao há _maior"'$ beneméritos do que as
boas maes. Nãp. há tarefa tão altruísta,
tão necessàrian1.ente sem. recompensa a-

I '

1-

, ;\ -

. ���;' dó �ora'ção: ;el;bem� recompensado
,do 'crtÍé . .a c:r:iação/dós� filhps que há� de
constii;uir o -m'tlndo' 'ui1s para os ·outros

. CASAS COMP'RAi\'Í·SE Nos B,'tinos próxL! Ir. ao Centni.·

gl�an;dó t;J!is' já n�o eX�;HTl110<. (Op. Um a�c: 30 'milhô\'ls, mua. até 2Q -milhões e uma até lU ml-

� C'Ít. _!}ág..229)..·.· ll,ôe.s. Terreno para cOl,:iúmÍl)io . .0i'3DOm0S de ' magrufico
,t', Quando Saldanha Marinho, no a1'- 1 erreno, na prinCipal 1"U;1, pára construção. (18 prédio em

(l,Sr'.cla 'sua conl.baüv'dade, depo's de ci. cQm:1,o:11ülW. Ter'rerlO fin.Je,' de esqUina !l,eLlir:,:o :20 EleLl'i/s

ti,tr
.

a 'bbjlirga" çn,:ia .de· :ralleyr.and a :Piá .,l�m 'cada rua. Interess'C; associar·Re.
V:fr .;_' 'Pedi, a Deus Que �vos perdoe por

� ,,'

htlvê�ló à�s,oc;ado aos' G1;;�le3 qu,e-"éO'1'l1 .0�s:;põBl,];O EM CO(y,UE.ll-tOS' - G(}l�teJ)tiG clu�,; .galpi'le;; ele
lo.

tanta lnsólê,Neia
�

terld_'e�s cometj dOI ern 1nacleira, C0111 50_'rn.et ros 1��U8.d18c1.os. L)(;�ÓS:.l\.)' :.�e <uv�lla r2.a
\ Se1JL �D�J.��.� .�.' djr;.g�a-sf:!� a?s seus con-ci,- (''\DE: Qó metros. ln8i� in-:;tr�laç{lp,t3, sarll�,á:(:i:ts . (te Qlv-e7la; �a�

'-:'l.a0â?�,:C;�.�$i(8élldo-os q ,::'onsultar. a '8U::1 - ;r(}n'''Emo n'leà.indo· 18 por �9 metn;s, con: tuz e Jgua ligados
6')nSCi.ê:4CÍ,2. para comn_:re:em:lerem o qt:e iluirlinal,ão p1.Ú'JlÍca. Esfa�ionamentó fácil. Qit0 mllhões.
é Del1s, .'em fOua oriiciênoip., onipotência

'

brilld'adJ:. e ju.stica, fazia-o pan salient<1.r IIVIENSA AREA...NO INTT.;RIOR DE PAULO LO.?ES Me

qúe :S(j' a ig.n�rância s� slijeita. ao rigor, clindo um' mill1,ão é dUZ3J-,tOS e setenta e seis mil metros
.

c1e.SpQtico .que.} aitt'opçla as consciênciils quadrados .. Terras bo'lS pra cultuú ele àrrO'�, cana, bana·
que -SoPita ·2S 9�jni�es, e que es'craviza 1;a, mandioca ou engord.l de' gado. Propried8�lE s�rvida por
o peirsament'ô":. ES"a sua maneirh pecu- pequeno rio, com b08 ·est.rada, .luz elét:(;Íc8.' próxima. PreGo
H'3r.,:d� .enea;rar O pTohleína por excelên de ocasião: f) milhões COPl "3 de entrada e 3 em 36 meses. A·
cia ·'qlle «;> homéin. (el1l1 ,de resolver �m ceita.se propriedade em 8ã.o Paulo ou Santo,;.
�lla vida "ôe rela<;;�o, eJ)�ôntra nerÍelta
res8on-ância nas -expressões. de BellamY
referentes ::\ essas lnesmas n"lacões, ào

-

afi�Q.�: "Que ',:,uTI;J.a 'pessoa qURlquet: es

teja denerd!"nte de outra, por causa dos
-

seus meios ,de Vida, é revoltante 'pqra
5} �aJSQ $'Oral; e 'inq�fensável em quaJ­
flUe,r, teóriá; :"ócidJ xâciómd, Com spm"­

�J)p,�tÉ' ar.t�n·io n?;nfP q��;R f;';to r1� eliõ'�
TIida�(> n-es"ó�aLe eLa "li:berd::tJe?'. (Op. �it

pág.- ::?BO) :'. ,

.

.
'. ,:.,

.

.:.' .

(' ,,Êsfa' pér,Í.éj·a',�f'ssóri'ânc;a dos prj,)�
c1piós de 6_tg.ánizaçã6 social, preconj)!a­
dos rio� S:a:ldaTIha Milrlu.Jl0'· com' o'" (m" MAGNIFICA VIVENDA' EM CAPOEIRAp - Casa de mate.
se :il.�ham expostos' J??

.

cbrà\êfe Bellà.11lY
riaI com 4 auartos, banIleiro completo, abrigo pára auto.

é q'ue está me induzinl_lo, como verdÇl.-· .,

move1 e demais'depeDúéncias, Terreno de 2.600 metros qua-
d�ira homena�em à memória do políti-. dr'1,dos, tendo 50 metros' de frente, iúclusive pequena oH.,
co e escrito!' ·brasileiro que mais amou

,- eina. de Alvenaria e ainda. uma casa dé madei!a para ca.sei.,� libprdade de consciência e por eSSR
roo Cons�rução'modema. Oito Milhões de entrada, e o 58.1·

1iberdª,de bateU-r.,e' denotadamente,� a rio em prestações mensais de 400 mil cruzeiros.
valer-me desta onc.rtunidade nara c.rw.-

mar a atencão dp; confomuorâbeos. l1ti-' \..
R R M lin S' P

, .

CASA DE MADEI "A - "ua arce o lmas -_ roxnnolizando-me depta nol};1íssirna t01:!l1TIa
da Federação d8.s Acadpmias rio Letr",s
c,.., Brasil, par!=! a.s elev8dils Hej",,, e os

f'�1111+ares prindnios fie oro'''lniZ<lrÃ" "'y;i
81, rlevidos 8('>, tI'al,?_Jho 11r>h,." P hpnf::>7à
io de Um escritor como o que estamos a

relembI'ar.

� r��en:::rsaAut:::::;:_�::ê:::�en
RW1 Cel. Pedro Df'mNO 14Gfi - Estreito.

,

/

'1.­
. / í

REX�MARCA.� E PATENTES
r-

Oficial d.a Proprtedads IuG.uscri.alAgertte
1:-i.8g1S[,TO de' marcas, 'patt,,�tes de

l'í');:- ·:tuJos de estabeleoímentos,
paganda. .

l.L," l·.,W:nue 'Sil'vena, 29 - 8ala"8'- Lo a,néi:·ir ,- }\Jw dt,

Gasa N9ir -:- Ftortanópnl.s - Caixa Pnsta.l. çp - fet".. {p ,{flli
j

invençáo nome"

ínsígnías p ,1'8 -e,; de p ro-

ARISTOCRÁ 'rICA lVIANSAO i: Nâ'mai� fina' rua residencial

ela cidade, com cerca de 300 metros de áréa construída,
com acabamento primoroso, Terreno com 1000 metros qua-

drados.
.

AMPLO LOTE No prol. tia'Osmar Cunha - Medindo 40\1

metros tíuacÚados., próximo dn casa de Saud= Sào-Sehas·
tião. Oit;'milhões meio, financiadps.

. .

EXCELENTÉ PREDIQ ,COMEH.CIAL - No centro ela Ci
,

lacte contendo no andar sorreo J loja, e 1 consultório trans­
T"-/

torrnável em loja, Na parte superior .ampio al�arta-:Y:entu
que poderá servir para exposição; e}'lo subsolo grande po

rão para depósito. Construção sólida em bO',)1 estauo '.'d

conservação; ,ln mi.'hõe.s li;rianciados

TERRENC - Terreno na Chácara da E!'panlJa, medindo 11

p�r 2D metros: 11.milhões.

TERRENO OU CASA VELHA - Compra·se no

H.ua Alvaro de Carvalho e He'rcílio Luz. Compra·se
rua. Bocaiúva de frente l;'àr;a a Baüi Norte.

Centro,
Terreno

TERRENO NO�'ESTREITO Compra·se nurr,a, elas ruas

principajs, corO. _no mínÍi�lo 15 metros de frel1te por 4(J de

fundos ..

CASA COMPRA-SE Localizadlil no Estreit.o, CapClQiras,
-

Prainh8., éoqueiros at� 10 milhões com a m8taele finan·

ciada.

ao 14.Ó B. C. Estreito com 2 quartos, 2 salas, porão hab�tá:
veI. 3 milhões e trezento'� mil cruzeiros.

DUAS CASAS DE MADEfRA PEQUENA - Vila Operária -

S(]('9' dos timões, s·tuad:� na Servidão Vaclico, que part.e da

�ua Cllstódio Fermino Vieira, Preço dois miÍhões. Condições·
de pagamento a combinar.

,

..l -
•

" (
.

r � �!I. 1'''vi SACO DOS LI '\IoES - .Sa.la, quarto, cozinha ba·
,,",o;rn p ,,"rm.'1dno - Terreno de 10 x 30 metros __: Três·mi·

lhões cento e cinquenta nU.

A �"'rta él]tU�8 de se'\) O''\'�.1.1(]0 1;,,,·()
� 6n�ct. 2411. p;c.: 0','0 �h�.:)Y"('\;:1 � "","r\""��()

elo leitor ·vara n.'" "homens toran'Jos ou

ser nQi sé;1.1)o xnc em "ieu velho "istp-­
tra' vez as fer:1" 'c,,'lv'lcrpl1" f!1.1e D8rf'Ci,n1.1
ma social e ;w1no+"';�l (':'.1P ,..,,, pl1sin,wa Cp,SA. PU>\. GAL'. VIEIRp_ DA ROSA 2 quartos, 2 s,qIas.

U'7;nha. lwnhe!ro, nos tundas peqlLena casa 'de maeleir'l:.
(erreno: la x.l(l; ;) milhfc-s,

/a ver sua p1"�C'" 11nÍ'111'<'l1 em �",'� irmi'í"s
e a élf'haI' o <0""1 11'r1"O na� n""·r1é1<: ,.:1,..,,,

ontros' - n�r�t fa:?or a rtevi:1a i'l"ii('''J
aos _Que ·lubI'�,.,.., ,�",l"s )-0,",,1'1"""<; S0Ci 'O; r.�
::> �v;Pf0ul,.., �� S�.1(hlf)h", ll/rarinho. p'\(c1;'1

ffiJ',m8.llrl,.,. '.Alo! 1"'''11'' <1n,je'os, acreeli+ai- I

D'�A. n.;:" f, "n'ro-" '1", 'nn"so século feliz'
(OlP 8. J'"""!J'1')irl"cln nrn"a o que há de
eliv; DO den1fn �-lpla. prrrvou-'o muito
,,,, ... ,,,,:.-.•�c:C' ...... C' .1i ......... ' .....-.0.;"1-.,: p,,'Y't í11.le ne1n o

cOJY'b8.te nelo vi":b cm11. os outros, neln
<
r> ",,,l'fo,.�,..,- r,,,.,.,, NlXrpnflpl'

.

siTnplesmente
8 exi stf.\n ri fL -lutas em 'nue pra bu:cura
a misericórdia, conseguiram bmlir �om­
pl,etàmente õ� terra a gel1erosid�e e a

b(mdade� •

\
-

imobIliária 1lhacap
I'

!
'-

DIRETOR: WALTER LI.NHAims
RUA FERNAN1JlO l\i�CHADO, 6 - FONE 24·1:\

EXPEDTh"NTE: Da� 8,:m'"às 18,.30 (Não fecha para abnoço)
;Inclusive aos sábados e feriados
Aos domingos at-ende·se pelo fone 23-41.
Rua Desembare-adqs redto Silva., iIl,O· 736,

, .

\' '

a Agasalhar

"Você, meu caro florianópoli tano,
.que conhece na I própria carne a cruel ..

'd�de= do,,· invernos, integre,1conosco, na

campanha DOr' um agasalho ao pobre

o LIONS- CLUBE de Florianópo­
lis inicia agora uma campanha el�3tina­
da a conseguir um agasalho ao pobre
da Cé' ·-,ita1. '\

E;ta oromocão· tem o objetivo de
solici .ar ?_- participação -da sociedade �

florianópol tana e11.1 favor ,-lo necessita­

ele: da nossa Capital, daquêle cada vez

mais disl<1{1te de' viver .' a, vida 'sem a

ajuda alheia,
. \

d. Você. que pode, e reconhece' as 1-
.

fi.cli\-lades 'cunqmic3s da hora proscn­
te. 'não Rode e nem, deve omitir-se ao

cb'ar'i/an1Plltq nosso. Pahicipe. pois, do
'nosso c:ibieti vo, dcsti nando ao ncces-

j'j" sua clr,;:l(>�tl� por l1i'-'n01' one se-
•

f
- �

r
"

....

la, será �)or TIO" b+m 'recebida. I'raga-
']ln,; a sua colabnràcão. 'Esta campanha
não' é- ';).Denas elo, Lions. 1'amhém é sua .

.

'

D·... -,CP.l;:1 Q?n�t·os�dade'. da sua no-

1->1'(""<:\ de cor
.. 'c"'n.. dep;n+,rá o êx ito":

jl'''"'s1"a C'3f(Q-;Q"}1<::1, ql�P' se [L��+;n8 a pro­
PC'1"2'�oJl�i" '81nO (le útil 'e cons+rutivo e1TI

favor daquêle' que necessita '(10, amparo

T)� n Ç�l1 pn(�fc'l�;;·('r) !'lpJ,,<:: tolef'on=s
3:'1-02. 27-86. 31-10, 27�79. ente uma Co­
mis�i'ío :crede�!ci�<cla' r-elo L;ODS fará o

recnih;'.11ento (18, C1.í" .J'vlçí'io. ;,

"I\Ti.4n "C:01"lt·('�· �·,4tJbrr� r\ !\Gi'lSi\-
LHAR Ul\i POB)�t::·, \,

..
.

sitado o, !TÍni111()' do (rele

oue riârt mais 1,1Sa. e nu e

l�ente, a' irado' a O'la1cluer
lar "

i'Tp,() 'pnph:::l f-nr8. () 30'�;�lhn (ll1P nâo

niais lhe s,,;rve, !'lorc:ue ainda é útil pa­
ra quem não 18m nada. r-ara q'uern so­

fre rro silência das noites frias as vicis­

sitúdes, de Um destino ec,�nômjco' deso-

disnõe;: alzo
está, certa ..

canto do S('(.1

FLORL��bpouS. JU�HO DE 1961)

. IA CÚ]\\l:tSSAOladór .

VACINA TRIVALENTE '�FIZER 'CONT'Ri Â ÁFTO'SA
"", �. -',� ',- j'..

j

) �

':.
'

',�' ..� •• '

conf.ére, sólido imunided.e_contro : OutrOS' proc!ulos Pfizer para bovinos'
os 3 diferentes

.

TERRAI'IíICINA ,!NTRftMUSCULAR PFIZER' _ age prontamente-
.tipos ;'de vírus: A, -O e C.

_

contra IIlfecções desde o prim�lro oplicoçã.o.
.

".

TM·10 .. nG prevencõo e .TrotamenTO ,

.-

cületi'lo dos doenças infecciosos. :':WiUEIJTQ PFizER
poro bicheiros ,e ferimenfos em gerai..

.

TERRMv\IC!NA PO SOLUVa PAR/I I,,'W#IS .' de
aplicação tocíl1íl1O contra CUíSOS e pfléúPl'.)�flter1tes.

"'�
""
., ..._;\'

\'"""

.' �

o que é qu�' você aindà está �spera�do?
-'

,
.._ �. \

Fe.tive Schmidt, 32

Sete de Setemhro., lti

).

.

r

/
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Justiça conden'a .

l'OLtTlCA ar ATUALIDAJ'E .

por subversão
"

lVI,N!:f.

HIO, lú (OE) - O Con
selho Permanente de .Justi

ça da, 3a. Auditoria da La
Reuniâo Milirar- condenou
hoje; a 2 "nos (' 2 meses de
detenção, o sargento e es­

critor José Edson Gomes,
como incurso no urtígo 11,
alineas a e b d.o' Códign de
Justiça Militar, acusado .de

,

incitar à subversão seus co­
legas e subordinados do Re­
gimento Sampziot :

A decisão foi ptoferid'l
por 3 a 2, 'votando, 'a favor
do acusado {) juiz togado
Jacó Goldel1lberg' e o tenen­
te Carivaldo

I

SpangerbeJ-g;
c, pela, condenação, o presi­
dente do Conselho, ma'joJ'
Adail Belmonte dos Santos,
o capitão' Edi Salão VaS'
símon Síqueiras e o tenen­
te DaIto Callangelo 'Vie�as.

o 'ESTADO Quando ainda o mundo re

verencíava a data da véspera,
quando foi comemorada a q'te

'

da da Bastilha, a Seleção Brasi
leira sucumbia de modo- aca- '1 1brunhante diante da equipe da
Hungria. Na verdade, a.' última"
sexta-feira foi o gr�de dia Já

humilhação . naciorial. Notava-,
se em' cada semblante de cida­
dão brasileiro a amarga frustrs
çâo d� uma;derrota em' que :n&
sa impotência se 'evide�ciavc;
:assustad<!lramente an fe um, ti,
me que -dava tudo de si- :g.:'1ra
derrotar �;quêles que, em ü{lla
época áureo do' seu .futebol,
conseguiram sagrar-se ,< bi-cam.
peão do mundÓ.·

- ,

Muitas são as razões hoie
atribuídas ao vexame nacional
No entanto, ,eu vos direi daqui
que o Brasil começou> a perder "

na hora em que, 'a Comissàó
Técnica, insensata ' e doidNa�,
nas, .leixou Denilson no' bar-co
dos reservas. Sim, /com a au ,

sência do crioulo', trictllor;,
'

a

nossa defesa viu-se \reppntin::J,
mente órfã 'de pai e mãe,' até
a .nona geração. A zaga nacio­
ná] recebia de frente, com [ooa
a impehios1da(le qos seu,; arnn

cos de cachorro, à�rop€lél.:i'o;, a&

i�vesbdas �l1iJ1)jga.s. :p' f'''si';',;'
ftág:l f� indefesa, prlncipahpcn

, te Ino se't'or de Belini, tremi,
em pâniço dian�e dá pola in·

'glêsa que; naquela tarde.: par�
da nãi) querer nada conó.sco,
Dizia un1':ami!!:0 rr�'l .

e(W- ''-', r, ,

vido, colàd� é\<� r�dinh:o de ni-"
lha, a.!'>ós o segundo' g01 'dos
h' "A 'C'BD" ó d" .

llngarç,s: "
s I'v"'n;,

convocar Belini ,para" sp<>:,)r::>T :

Taça, l'lttnCa para jo!(ar". E: é)(
cli..:l.er isso" co]ri�m qos 'seus cr

lh'?s tristes e amargas, lágnmas
. qe �squicho. .

,',
'

':',
A(.;oÍltee�u 01.10 ,!> 'r:,.,�,: .. �c: ,.

'Técnica, apó� é1- pálida vitórja
contf�. a Bulgária, com' doi�
gols 1':1e falta de fora, da area

ql,lis esnobRT o mundo ';r";y1.,
,de campo' p'eniJ�on p f-lp]f., "',

"eu lugar, colOCOlí GpTsnn'
I
f

�xceienie jàgfl�doT J1,11,"�y1n �
(\

seU ti11JP pc.:,+'(, ri'o:)T' 1._0-') ........ ' .'

tãa, o l'cobrá" a; "lIlf:..,�,;,.;:,,'

cem nenhumà experiência in­
ter't'lacional. Gerson em ' q:'le

o GOSTO AMARGO DO 'I'RI
, I

........ fIlAIS AJtnGO II1AII0 DE SAntA CATARINA
.� ...

,"'... '. r--rt' )-'''''''

! I ,

.'

Vei, do 5",1HoraA
fT\

,
'

e
,\o �

/;

I

Já estava muito necessitado o Sul do País de um
..

com o Extremo-Sul brasileiro. Che,gara'", os governa­

dores dos três Estados à !=onclusão reoli!'.ta do pre­

n:tência para a definitiva integraç.ão da região, sem

preocupações e deslises bairristas, que de na� adian­

tariam numa hor� em que o principal eequislre para o

sucesso da proposição é justamente és so�a de esfo -

ços e ,à isenção locel,:'As paixões, locais, j em verdade,
.

Poderiam dividir equêles que têm consciêncie (a ree-
"

. \
. .,/

,

lidade sulina. .

grito ex.igi�,d! o rccenhecimente 4e suo importância

,_..

IPJ\l DE BRIZOLA

com relCl�ão à integri"ade "O;d�naf,: que representas­
se uniddde de propósitos' e harmonia 'de pontos-de
vistas •.

O Go�ernador do, Paran" . nio que ten'ha sido o

úniço corajoso e valente, em b.a :hQra, em nome' das.
.

'( .... .

'"

populações dó.s Estados do Pa,'anq, Santa Catarina e,

Ri� Grclnd� �o Sul, lcincou um apêla com enderêço cer-

to ,e indesyi�vel à,s.àutoridcides 'federais da arranca�a' quealertando-as Um' dos indício's ma,is sérios
· '. ,

sôbre o '1'�0 cÍe éncar<i� os nossos problemas comuns.

Não qu'e 'signifique ainda um insurgimento con-
"

• ..' !, ' (!' ,."�' � . .

tra o onentoç�� 90v�r"amental, mqs te.m a'val'idade
de c:olabo�ação :"09 ob,ietivos adminis�ratjvos do po­

d�",c�ntf,of) �e:rt�me.,te �eSYi�dos p�r CJuestões surgi­
dos ,in passa'do ;recente em outr.os áreas tederativas,
40s p��blemas: �cumulados ç",. nossa (�gião, onde ha­

bito • consitlerável soma de, 15 mifhões de seres hu:
'r' ',' l' ,.' ,- '- .

mo",+s, com" c;r ";;c::spo�s,bilid�de de 'abastecer os $ran-
4ife9 �ent� ,PC?"�I.ciol'lois ,do país de prodiJtos agro-
'. J ir r". '. I ,

p�uórios.,; j, ,;' ,

A mãoria tendo pol' ,iâ�e' .,',

Á�",JisPG�t4q�es 'regionais constituem entraves ao

informações publicas do nli� dêsenv,'o:'lvime�n"� L todo"' nacl:onal, '. A'.

nistro1'da Justiça, que: niio �,., w '!"' ' � SU':l eXlstencla

citou seus nomes como pré- sé.' de�� 'rlten'O!S' aJ.� �'b!ltóculos aqui' mesm'o encontro-

SO'S políticos, "àrios habeas- do� ��!q�9 �:� .;ai;es históricos
-

� econámicqs dq' des�
corpus ,�Ol'alll" impetr.ados . , .',

em favor dos segurntes ci� pr�ú,�ç.C?- bté,bem ro'uco- récente de pensar e �gir
dadãos, hojei. Claudio" Va� é� �ê�ifto'�' de' i..�tj:i9ridode nacional, ecorlô�ica, 50-

lone, Reinaldo Carmelo, c'ia,J � poÜtit,�.' �;,.:'\ \'
.,'

Otavio Ribeiro de Castro, '

Rudi Tadeu 'Siqueira, Paulo
' NG�" �ue' se :�plique. de' fÓrrh·à'· absoluta, mos, de

Roberto Silva Prates, �ÍH'i', ��::ta y,�I;:,í�, "despir u�\ant�1I d'élxando 'o out o ":'ai
l11'no Alves N!:ureiros Ge- . ;" ,

'

ràldo Campelo, F:ra�eisco \ . v�s�i4o� �. "u�, ��deró Significar uma des-i.!, eg ação
Alves dPs Sàntos, Maimel mai's 'c;ce"tua(la e uma 4esarmonia dificilnÍe t� ; ecu .

Rodrigues, da SiJva; NataIlo pe·· � e·r,,':· ,;::."'. ',,'d -

,

'

". ' faV,. com a ag(avan,'e e nao lTIais contOJ eom oSanches Fernandes, ClaudlOi', "
"

'''.'' �.
'

,
,

nor de Albuquerque Lima., sist�r;!ta ��. éJt>'astecimen.o e'Xi!\tente,: cuja te",dência
Juraci C9Sta".J-Iertrique CaI" m'ais ;�cional s�r,iQ incentivar o crescimento 'e o seu
valhó Mêl-tos, Francisco. De. ';:'" '

l11efrio Arauio. 'Manu�i' CO$'- I f�ltaleC'im,ntCl., ,Neste!! 600' mil quilôm.e�"o< (PJQfra-
ta Barros,'A:beFOliveira: �'" dt,s"qó:e�lldb,it�'m1:ls) m'uito se pla,nt,Q ,e .!}ast.(l:"f� 'sr' 'C?-tonio Morais, JUberto ,S:lIÍ·' Ih 4,

.

tos Filho, Antlilnio. J'MaÍlq.;
e. � ,,' {

,

Ancsio Ferreira,' Robertl:Ji iéló'· f'otQ ,de nunclI f.azer· sentir as suo- nece.,:
Carlos Gonçalves, João F�i� sidQaes, ',�� C!onju,;t�, como agora. e�tó s�,ndo feito;(ari, Amilca� Zampirolo e

' "' I ,

Alfredo Silveira Teixeira:. não ôdmi,tír,íqmos o. descaso é a displicên'cia ':"0 trato

o ex-deputado 'Leonel Bri­
zola foi consideradn revel
em mais um ll'M a que rés.
pende por organizar "gru-'
gos dos �l·'>. de�ta feita, pe-,
]0 Conseliío, Permánente de
.Jn�tjça' d� 2.a Auditoria ida
La I$:egiã,p M�Ut<!I', que' hoj�
qualificou o cFril Enis Riéas
por essa athidade no murli­
cipio de Iuna, no E�ó .

Santo.

e unidos'pretendem efetuar os respectivos rovêrnos
estaGiuais, diz respeito 00 futuro eumente do cepr­

tal s'ocial do Banco Reg:onal dei ,�esertvó}vi�ento' do
. \ '

, , .

Extremo-Sul - BRDE --, aprovado na re"e 'te reu-

n'ião do CODESUL realizada n� capital �aú :ha, de
,

' �, t

120 milhões' para 6 biihões ,ie. c uzei' os, b".m dcmu!\'l -

, ,

t,arü!o os propósitos d:: (;ue estão \, b ;,�o os Go-
• 1
(

verdos, (

Não nos interessana ressaltar a atuação dê:5t� ou

daquêle Governa�or. durante, a reunião réer do, todá­

via, ;"odemos afirmar SEm médo pc d.iscq.dân :io",- q,ue
e"tam,os satisfeitos co'm o de nosso ,governante - Iv�

PARA lVIUITOS

Silveira .. '

. Os frutos das sementes plantadas na reuniáo me
"

'..,orável, ser90 <:olhidos tõo logol tenham tempo pro.r'
amadurecer e m,edror, ,:'0 que é ma;s sjgl'lifkaH�o, to-­
do?, i.,dtstintamente, (>proYE�it,arão do bel1efíc:o fu­

turo.

,0; �f � -�O" f nulo T i,..rte�(.e', _ioV€", po,l�tico
,�.'.. 'H:'r,", - 1:'omo" 0 .. :"0 '�'O ....

_, Q 'ém. do

f· it !o ,�JcntiJflJe de êntusiasmo e d.e cÔ"ls:iência de'

C"O Sj:Ve,i'b, co ,tO'1 "o;,,�, I) endô:;so

11'::10 "Meneghetti.
5111 não t;;obedo re,gião

o91adecer pela�' pr.Qvidências pedidas, pois o Clgra:d·e-
. 'f, ,

,

cimento �ác.ito e mudo PQUCO represeJ,ltC:Há .-n�ia o es-

'tÍll'I'1J'o e o a'1o.io.cen.ç;!·')�o, de ""u'e, Ul1'1to ,l1e' essit�ê'I1 .�>
.. ,�, ") "','. r," ,

"nU�'es. fitrues. e m'a.!l\i�as de selts "govérnantes, medi-

dl?s Que possuem grondt: akpn'(e social e e':onôl1:lic"o.
sob cuia proteção serão ol;o!hid�s os homens de tôd'as

as. gerações PQranaenS<l, catarinense e rio·grandense.

"
'

"

,

}Y.:'be as SUH!:i vi.�Lude:; de atleta
e profissional do futebol, é um

homem que nunca gal1ho�' LlH')
titulo nortívo. Nem mesmo

em peladas descalço e com bo­
la de meia teve a glória de oon

qUisJar o torneio início infantil
da 'seu bairro. Tostão, que-, de­
pois de Tiradentes encarna a

sublilT�acào da bravura' e das
,'�cel&n�ias· do laborioso povo
mineiro, apavorou-se com el i;ek
to, do time �1i:mte dos húngalo$
-eni tua excepcional. E o resul-
tado, aí está. cUn1 31" 1, cruel" e·
irremediável.

I

Teremos
f ' ,',
re ra, o .jogo
E,,:,a partida, que a início esta­
.va sendo aninciada como o jô
go da amizade, ,há de se, tornar
a mais sangrenta e "guc;:rr',-l"l
batalha da�Copa de 66. Perdô­
em-nos nossos avós, lUsitanos,
mas iremos lutar até' as . últi-, , .

I'
mas consequências, no campo
e fora dêle, para conquistarmos
ufna vitória que nos assegure
úin modesto segundo lugar na

chave IIL Dela dependerá- a

nossa sobrevivência às quantas,
de final. Que os brios da nossa

Eátria assomem à consciência,
'.,:hs craques nacionais que te­
rão que' enfrentar mais essa de
cisiv� batalh3.. Entrareinos em

j -

camp6 oom a humildade dos
grandes e dos heróis.·1 E espera,
mos d&le sair 'com a fronte er­
guida., a braços com nóssos ir- ,

rrãos 'por'ugueses, comemorall�

do um-a vit6ria que nos pormi7
tiI'á- oontinuar na Copa até a

partida fiJ;1al. Se assim nãOI fôr
nos restará apenas a resigna-�
ção e a dor,

.

com ,a espe{�qnça,
de ql.J:e, em 70, no lVF'éxico, um'
hal9 de sensatez. baixe

'

sô�re
as cabeças dos dirigentes. da .,

GBD, fazelfdo coni quer I€om .a

iluminação. dos predestihados
�

para possuir definitjvamente a

'','J''111es Rin.wt':, no'Osarbos' 'tnais
uma vez almejá-la.

'
.

agora, .ria terça­
COD tra I Portugal,

\

I M<'1s. nã0, sPj?,,�OS ',1el')'()\tis­
tas a êsse ponto. O que nos'jn-

" j,eressa dp JJlOlTlAl1to"é a n()s,'1.

pronta re?bilitação, péll'él
•

n'o�­

trar ao Mundo que teTY'0S o di
reitü, de aspirar p�a êste a,1)O,
,é com! dip.nidade, o Htl.1!rJ ,iD(��
d'l() P rnil'aC11]nC,0 ele tri-caln­
�õps do Tr.l1ly1à, como os me- '\

Thores que' �omos. Amém
"

'

t

. , .

"DORALICE, TE. QUEltO

....', l

"

, he1tor. medeiros

, ,

,(

BASTIDORES
'l NÔSSA CAPITAI�

( ,

NClTI,. bem tarJ� nerü b�m ce'dp .. 'ÁS, )lo­
ras mostfavàní.se entreméiád.á.s· peli- �)lTdi­
úha, Ii t) elas seis � h.Iitás, e rio g�nc:i.ãÓ ,a:,
bac�teir� apenás uma ef>1ranha cóisá \;fu,.se
ce ouyia.se, CQm muitos áto�doantês, �tr(5s
dé maneira a pa�eCler . .se {com t,s .do· f�l.,tás­
tíco e ,temeroso' Tárzã .. De calção pint�dt.i
de pinta� m�rrões\ magreZa hagerádâ.' c,

. muíto esguio' o inõço, cismador de nome

J�ão da Forta�za Brandão, que n�s; tárdes
inteiras !úoseav-a-se e brincava. dé ser o

Tarzã, e mesmo ídênticos berros davã, de

vitória, ,,"uando alguma'proeza faw, tais
como pular "de galho a. galho sem úsar 9S
pés e matar sanhaço de pedradas a longa
distância. ;.

\
" "

,'"

Um môço aparentad'o bem. altúni de

artista e barba ainda por vir, tr"drlSp'arecen.
do �1;lJp' pelinho ;.uúti" outro alí; n()' qo.eixo\
:Desde mcniilote empolgavà·se por coisas

dêsse �ênero e �olecio�va. r�vistinMs, do

ilito astro e 'os filmes, os filmes então nem
� é preciso narrar, que nenh�� pferdiá. Á
mãe, D. Branca, acostumara;'se peJo; fi).ho
de ser assim e j,li nem mais bronqueava r'a­

lhadeira para com êle, acqamlQ qu.e,enquan.
to assim se divertia. não dava su�s ,na Jr­
mãzinha, àfim 4e mostrar sua fôrça. Na
cfutura tl'ázia prêso um punhal' que ganha
ra de D. Branca JilO d�a de s'eus anos, }l0X;
tanto quuer .um e tanto amolar em casa.

, ) ,

'As' vêzes, raras, eram, saía de casa e pu-
nha·se a caminh;.lr pela pracinha até p ou·

tro' (J:uartcrão, com as vlistes que usav� nas

,bri�cadei ras e de punhàl 'à cintura. ,Algu.
Illa� das pessoas da cidade mexiam com ê­

,le zombeleiras 'por não ter YeÍ'gonha de

Sl;l.ir assim. em quase trajes d'c) Adãl,l, só. de 'I

tanga" e uaí, João da Fortaleza, paI'a mos-
. trar..se, ü�l1li�o ,�?rria, atr,ás e' ê\es tillll�m
cornam., 'l)�ra íbzerem·se me.lros;:ls, e, ele;
certo de ter assustado aos outros, punha, iA
mão na bôca e bastante berrava o tal Jüno
d� vitória. Quando semelllante coisa .con·

se�ia, 'uma dessas vitór�s, então fazia

outta marquinha 110 � 4e abacate, que já:
completava·se ·na casa dos cerp.'

'

Alimentavà:-se bem, comia bastante es·'

pinafre para ficar fortaço, e fazia m�J(]ue
pàra 3" mnãzinliâ ver e mandáva qu� ela

pusesse a mão para sentir a bolota ali for

mada, bastante grande. Rabiscou 'Úlis dese·
r " f

llbos 'llo braço" e sôbre o mu�(.,'Ulo til1ha' um

ç'

O sr, Pedro Al�ikó"l�m barcb� on­

tem para Belo Horizonte, num' ?-uto��ió­
vel qevidan'lerüe cí,l_uipidó coin um rÇl­
dio qu'e, ,no moliWlUO\,c,l)Or, uno, lhe da­
ria umú transl'l'üssãó' do- jogo do Brásil
na Inglaterra.

' .' ",
,.

( "A IGNORANCIA QUE AI�I?A LAVRA NO
MUNDO E GRANDE .) I

.

.

tem'ue inferiorizados, dentro da �, '

AR"ENA, porque perderam algumas de Vimos faz, lJOUCO dias no Cinemà, um docUl:nentá
suas principais flguras parlamentares: rio onde os tabJ's prolifer;:ul1 e ori�l�tam UHl grande

,

Pedro Aleixo; 'que v::i par� vice, Bibc número, de criaturas, milhões mesmo, qUe, �'ivem a'

· Pinto, "que é ,ell1bc!ixsdcr, Osc;ar Coj�-
.

vida mai;;- primitiva, nlai�/rude e m§lis ignorante qu<;
reia, que abandonou a vi:dr> i;úblic�. \e �ossa imÇ1ginar_;de un�a: existência nêste século
.' ,-' " '.,.' ,10 átam_o e (,l�.s gran8es c\Ónquistas. do espaço. I.

� ; .,O'PSD Que já tem o gove1\no do' O' r f t f t ] rt:l·

f." 'él
... , s Cll1'eg a IS a·, 'oranfl a 'OCtas as pa' es ;_ o

lfsta' o, p(!)deria dar U.l11 galope de PUD- 1111.1ndo" onde puderam filniar os aspectos mais incri-
ta .a ponta' ê" acobàt corri. a tradicion&l vels da b.es ificacão humana.

· UDN mineirà, .

F'l1 todos o.s" sentidos e�S8S manifestações se
i

tradUzel\l por' práticas, incorcebíveis e' incríveis
,
co­

D'O T'ensal1leritof desejos e modos de praticar ato,i

religiosos, de soeip.daele de falta éorri:91�ta e absolu­
ta, dR r.i'c:iêne, (;:' de L'<m,atismo, o mais baixel e ç}ege-,
ner�c1o qué se 'nos afigure.

Com respeito a religião, ,)imos
.

milhões de pes­
soas' na Ind',a, 'adorando .�� vaca, 'concedendó,.a ê.�se
élninial seu fervOr religioso, de respeito e" cclmira(;ões
os mais absurdos póssiveis de ünaginar, alegrando-se
ql1,mdo um dessek anirnais penetram pelas portas, <3le­
gi":mefo-ce para SW'1 honro:oa reC0lJ08.0, colllendo as fé­

. ,s,:,s d('s�es 811;mais p01'3. seus remédios sagrados. ,

Vipl(�.s t<J:l''lbcll'l os' "rJf)l'ad"res do rio Ganges, be­
�Plldo ���P' i1;' 1'11 Cil 1-'1j·;"racào ,e ::,J�<!l-j;,S, <JS agl1,Cls pú­
tr'cT"s .cnele bo';a'l1 os.'cad'1vcres al\ lançad6s e qUe sef..
vem, de' bmquct'? a()� abutre�. E virnos ..

aduela mes­

l��':' f.11Jl+idão, hv�rl'lo-se ,1l<lquelRs áf{'laS para ela sa­

f?Tad."Js. 'Vimo" o fanatismo ele tuna. seita d.ljos hon1ens
fozf:'m c'r:,"tar, a, Don a do" deqos, S"'l,1 "den,onstraren1. o

'

/'

lDenor �ó'lal ,de dor, para conquistalJ.· "a primai3ia en-

tre ()� ouh"o's, '"
- ". r, .

- .

V;)�"0S as d?nc=�s ElctiS se)vC'·,rpJl'õ de mulheres in-
ri sr. Pf',c1ro .A.J0ixO acaba de 'ler teiraY!!e:ntp desn11das, nUJY'a 'ilhél do H:waí,' e que lá

um livrr. "desta gro�sura', que tr:Ç1ta dos vãó ter des�o.s.to,qS da v;d:i CO:110 ümlbém vimos élS

golpes de Estàdo desde a antiguidade cenas �l�ais deprimentes de pl'osmicuid<i'l.:te onde 'u ser
pt!; os ,nosso." d;�s, ;llclus:ve (',5 'nl'onun hUDléll,(', se toi·l;1a'..a verdadéira be'sta hun�al1a.

.

ciamentos' da An-íer:ica ILatiJ.�a. Â UJ�l. '/ F" então, viallOS entristecidos e d�cepcionados,'
'perito de,)ses 1)0"""])1'0','-'"'" �� N'nsid",-, fT)ui 'as cil.Rquelas COiS:::l�� Que i�nol'ávamo'O e se apode­
rm�::t o golpe brasileiró, de 1964, bem ou \

roU 1:1e., nós uma tristeza infi.nita �)or todos aciueles se
mal (lado. " res tãó afastados da verdade, do belo e de, divino.

No Brasil�- disse êle "':'_'ll20 h.oli- '
. Mas, en9uanto vimos tudo isso, aqUi, na vida CÍ'

ve um golpe 'de 'Estado', mas uma 'con- viEz"da e onde oS' homens vivem com Deus soment.e
tra-revolucão'. nos lábios e oram l11flis por costurüe doi que por con­

'E vàr dural� muito,?" _' tornóu,-se :vição e fé, )ll.atam-se desapiec1admli�lte em guerras
a i�erguntar. - crl,fenf.as e ferozes, ..•

Foi "êle à capital mineira n.arà. ac_et
tar, corn o sr. José Mariá Alkmü�l, os,

porm}enores finais da c9�mp�b:a el�itÜ'7
ral, écrsa que 50? heI).), esqUIsIta:. o sr.,
Alkl Jiní é o vice-president� :atualmené "

te, o sr. Pedro AJeixo p�etende .' sef 6'
vice '10 fuhJl'(). e can1:!larlba, pel? <q'\l�,.
se .';élbe. IlS() Ih,' (l;z. n+!,r :to.', mas 'ao

seU con�D;:}nhe:rQ Cost<\ e' Silva que, 'c]l'i
,c::

r 1l,-1{) r-lf:'it0. f7.R.J"�ln ''r''��. 8 lt·O�;_-.�J-�c�� .. r'H

te 1 (lUr b�F\l su:;' ele:çJ��1�j�\denJç\is,' trata'
S'� de r]'c':eão inc'ireiél

' ,

, �

j.'ef:-'n"'-cr' (llln (� '::"'I�
.• P··ç1rG ..t.1'·i'(,,·�·

(i'IC ([]i7. acreCjtçlr fir:l�ell1er..te (lue' s(:'r:3
('lei!'J vice-ul:,c,'denh:; em out�b'Í'o 'P\Ó
xin'o, l)]''c!,E'nc1p. l6,!2:o ,j,1:��o:s, E:�') 110V':")'
bl'o, 'b,'SCCll' '\11"8 p,,:,c·c;(.' de Jf.,"prp\vlo
pnpubr, c.al)c1õd��pnc1o-�". i "i. d.(,;itC', vi'c:>

pl'c:,iGlen c, ;l�))ujado ",�c]r'['�t),

x x -

'E' c1,ú.-o (111e' ;:< conh''''",;" r,Jns v�+""
. , y.

! 1
a legendà não vai diferenciar entre

· ) l.r;N ri PSD. Dois ho;e tudo é .ARENA
Fn1' is"o o sr,

-

P,,·dro ,-Alelxó vai articu­
lar j;[ ::HP'l1anha com :!\]kminl. O adversá

· riÔf r] C! ont��ll e ali:'1dC" de ho,i� � ;l1as
'RE' tor12s' ,)'r. "':"ocq,c um an,i.go fraterno

· ex-companheiro de escritório de advo-
c;:Jer,'

.

,

,)Hr·in. eOP'0 �::;o h6 .�"(1i",,;- 18 riiF,,_

': :'�"
,1�� l"rf�nJ�gs :' 8,,"lará-los� !:"Rlllha

..... ç,�''--'�-'',",rl" !rf'�'7\ çp fn1"'f�lDCp. t8�I)pq,� , � ,. .- .,

'nr-c; '·/l,.-ç nril-{�ir�0_pl,·��1n:r"'�� PPl 'r.illt=l �e
';"",T",l._�", �,r 'rl{,:" jr'�dicion<,i,s' hom,ens
',públ'c0,r. dI'. Mil1f!S.

- x

\'

X x -x

_(x x x x -

Nilo ':f' trata de excesso de um bi­
cÜo. A ARENA n'u'ece al10 !illB..l",'i1t'"
?'<;}uhou llm pouc� 11'::"s,

-

de eonfia�ça
nas suas próprias possibilidade�:\ em e­

]r2iç;ões popll1are�: �rnbora r:rsista, a im

pressão de 'que o HDB levará a melhor
nus gr::1ucle'i centro:" urbanos, ac'reditaUl
os I)Q1íticos g6Vel'l1istas. q'ue no interi'or
o p'�rtdo ofi�,i.al obterá ��antagem.

O sr. Pedro Al'eixo, com seu �esto
dá uma demonstração publica' des:,sa
confiança, arriscando-se a comparecer'
perante o elei10rél.do, depois de pass·ar
por uma eleicão indireta. Mas não é só.
Acontece que os -udei,ifstas mineiros Se1'1

, ,

"

'
, ,

"
"

"
, , <'.1.' :. ,',

' .....

quI.' ning!lém podia ver, da� p,orque estava
sempre' tampado' com um esparadrapo.
João da. l' ortaleza tinha vêzes que' trepava;
,no <Llto do �bacateiro, bem lá no altinho

rna,is' .de cIDia e ficava olhando o céu" tão
azul" as andorinhas que por perto sobrvoa

valll, pipilr;mtes e a ml(nininha do outro
'quarteirão, de trancinha com. fita 'azUl. Ela
ea' a Íínica que interessava,João, pOI" não
zombar ó.êle 'e ainci� 'assemelhar·se t�nto

,

com a famosa Jane do Tarzã. 'As viws
qúando êle a,"ia lá do' alto, sentadinha '

a

.descasclI-r legumes" dava berro� corlt , 'a:
m�o n� bõca, típicos de Ta:,;z<t. bek altos'�
)1uhlta:se em aC�llos para ela. EI� ria e 'um

',� risinho bocente transparecia em sua bõca:
, "

Daí_ ele >0pl�vecia-se e seu 1'05'to, ruborisa-
va bastante; CO:pl os dedo,s batia rápidos
wn no out,ro; arrancava os cabelos da ca­

beça ;lté sangrar, e com êles fazia an�is e
" colocava'nos dedos, e depois com fol�s

de abacateiro, colocava os cabelos dentro.
enrolava e acendi�, para fumar_

�em I.',,?m tarde nem bem cêd9), De nõ·
vo no' pé de, trepaQ.o qual macaco ;no seu

gil1ho, l;i" novà:mente esiava êle ,bem at�ça-:
nado ê oronto para quan<}o .a menina do'

'-

'" '

quarteirão aparecesse, se 'jogal' do alto. pá-
r,i ,voar. que' :item as andorinhas e qup.l .o

, Super-Homem, pois chego� a ,achar o' Tar,
zã um tanto atraSado e mesmo nem sábia
voar. Era muito bôbo. O Super·Homem
sim. Saía (J, voar acima das montanhas) dos

1 grandes" yales e como vii'a na revistinha,
erlt maiS 'o�te 'que o outro. I '

. -Amal'.l'Oll n.as costas: o lençol dl! çama
e pintou enormes, l�tras c?m as 'inici.ais �o
nôvo herói, para ficar ig'\).aI a êle. A �eni,na

\

reio. seniou-se e pôs-se, li. 'desca�car legu-
-. .

t' h
.

t' h\ .

�

I
.

d
\

I
I

n�es" q,JlH; m a, qme 111 a". E e aln a no a -

,

ta 'do.'ab�cà.teiro, deu grande bel'ro de vi·,
tória e quando a rnépina tentou impedir' o
grito. não, já era tarde..João (�a �ol·taleza
Brandão yoou e, na queda o. branco 1ençol
trepidOU ao vento. As andorinhas voav'Íllll.

NJ chão, o sangue.' Veio a mãe, o pai,. a ir·
ma_nzinh,\ que al,tes botava a mão no seu

braço pará sentir o enorrp.e muqne. Vei.o

muita gente. For D. Brancà, que em, incon·
tidos solüço� tirou o. esparadi'apo do mlus­

�rl;lo do filho nlorto e, leu pt'la pI'inIeira
vez, o 'taluanho segrêdo de apenas quatro
halavras. "Doralice, te quero muito".. �a­
llOI'ta tia casinha do qutro quarteirão, im'
passível ('ontinuava DOl'alice a descascal' le·

glllriés. Nem bem tal'd\ nl;)111 tem cédo era

o. dia. I ,

"

"

,I
" 'J
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.�. ",'�'3: rJil� Clube Recreativo"6 D/E JANEIIRO"

BRUSQUE SANTA CATARINA

EDITAL .uE VENDA

Ó Clube Recreativo fi de Janeiro, comunica a quem in­

teressar possa, que até .às 20 horas do dia 25· ele julho p. v.;

estará recebendo propostas em envelope, fechado, para a

compra de um automável marca Cadillac, ano 48 em razoá··

. vel estado de conservação As propostas serão abertas íme­

díantamente ao termino tio prazo e vendido ao melhor prê-
ço à vista.

Obs.: O referido veículo acha-se à disposição dos ínte­

'ressados, na oficina do Sr. Aurino, pr6ximo ao pôsto C. Ra­

mos no Estreito.

RELATóR�O DA DIRETORIA

Senhores Acíonístas: .

Em cumprimento às disposições legaís e estatutárias, temos a satisfação .de

submeter à vossa esclarecida apreciação e deliberação, nosso Balanço Geral. de­

nJonstração da conta "Lucros e Perdas" e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao

exercício encerrado em 30 de Abril de 1966.
/

Estes documentos evidenciam com clareza a' situação econozníco-rínanceíra
de nossa Sociedade e os resultados alcançados no 'exercício findo.' ..,..

I .. Permanecerrros, entretanto, à disposição' dos Senhores Acíonístas para quais­

quer íntorrnaçoes e esclarecimentos que se fizerem.:necessárlos.

Orga'nizacão Técnica Contábil
,_' I

Estreito, 13 de julho de 1.966

Antônio Carlos Lehmkuhl -", 1.0'Secretário , 17-7-66.

-�-.-._.--_-----------------

Brusque, 16 de Junho de 1966.

Guilherme Renaux Dr. Erich Walter Bueckmann

Diretor Superintendente Diretor

Carlos Cid Renáux � Ernesto Guilherme Hoffmann
. Diretor Diretór Adj\lIlto

r

Escritas avu lsas -- procuradoria -- Contratos
Distratas -- Impôsto de Renda .-:- Impôsto de Consu­

mo -- Previdência Social -- Correção Monetária ele
Ativo

_

-- Assistência Técnica."
�

ENDEREÇO: Rua Saldanha. Marinho 2
Loja D. -- Caixa Postal, 596·

En,ªerêço Telegráfico, "Ortecol'
Telefones: 6381 - Chamar CLAUDIO

. 2817 - Chamar FAUSTO
/ Florianópolis -- Santa Catarinà.

BALANço GERAL ENCERRADO EM 30 DE ABRIL DE 1966'

/

A T I V O

-----------------------
---

I m O b i 1 -i z a d o:

Bens ce Raiz, Maquinismos, Móveis, veículos,

Novas Construções, Correções Monetárias 5.453.800.598

A rua Durval Melquirvles, 4. Tratar com' o Prof.
Aníbal a rua Almíraní e Alvim, 16 - fpue 2916.

/

-o � s p o n i v e 1:
I

\ . 245. 71!1. 557C,<;tixa e Bancos ' .

Realizável a' l..urto e' Longo Pf'az�:
DubJjcatas a. Receber, Contas Correntes, Parti-
cipações e Apólices .

Almoxarifado . ,
.

Estoque�: Manufaturas, LVIatriz, Blumenau,

P. Alegre, V;'irlilj() Itajaí, Varejo. Pomerânia;
Depósito de Fios; Matéria prima em vias de

.fabricação; Açougue 2.082.345.316

Secções: 'Lojas- e Navegação e Despachos 307.572.764 7.268.793.15:8

. 4.302.794.034

574.08L044
�. Torne-se Você Iambém

proprietário do JARDIM ATLANTICO

Bairro em franco progresso e valorização constante-pé­
lo seu traçado .de urbanrzaçào moderna e tacu acesso de

suas ruas. /.
.

.

.

Abundantes construções que' surgirão em muito' breve.
.; ANOS DE PRAZO' SEM JUROS eÜLsuaves pagamen

Lv.:> niensaís, I
Informações e 'V sndas. cõm Benjamim Averbuck. Rua

Fenerite Silveira, rI.O J6 (esq. Trajano. Fone 3�17.f "�ontas Transitórias:

O.S.I. em andamento ( .

Impósto ele Renda Recolhido na Fonte

1. 394.195
5.588.520 . 6.982.715

. _ _'� �__,
._.

. .--1-

"MOCAS"
,

".

Contas de Compensação: A Otica Scussel tem vagas para moças,' com ex­

celente apresentação e desembaraço para vendas. Te

lefonar 3829 marcando apresentação.: ..Ações em Oauçào 200;000

,12. !fn. 496,028 _._- -- -------

NORBt'R I O tltRNA�{
P'A S S I V O t;UtURf.jlAO D.EN'l'lSTA

IMPLANTE E TRANSPLA�TE DE DENTES

J)entistéria Oper..ttória pelo sistema de áltá rotação
(Tratmí.,ento' Indolor) ,

. PROTESE FIXA E MOVEL
EXCLUStvAIVlENTE COM HORA MÃRÇADA

Edifício Juheta conj:imt� de S�·iis 263 .

., -� �J �...R� J�I'ônimo Coeillo, 325
\. ·Das 13 a.s 19 ho'ras. '

Residência: Av. Hercílio Luz 126 -�apt.o, 1
�. .

.,' .�.
.

/

Não Exigh-el: Cr$

Capital, Fundo de Reserv-d. e Provisões 9.156.752.87Ii

Ex1givei a Curto e Longo Prazo:
t \

.

,

Contas Correntes, Dividendos, Salários a pa-

g;a!' e ou(.rlj,s '.' - ..

........_
Gontas de CompensaÇão:

3.8.1,6.543.153

Caução da Diretoria Fábrica d� Tecidos Ca-rlos Renaux
S. A. - Brusque - Santa Catarina

............ OOClOOOOOOoo�oo

12.9'l3:�.028

Brusque, 30 de Abril � 1006.

'GuUhertne Bella-ax
Diretor Supérl.b.te�

CarloS Cid Rena.ux
Diretor

_';\V.ISO"

Dr. EriCh, Waftêr Bueclonanri
Diretor'

Ernesto Guilherme Hofflnann
Diretor-Adjunto

,
Acham·se à disposição dos Senhores Acionistas desta

Sociedade, na Séde Social à AVClúda 1.0 de Maio, N.o 1283,
nesta cidade, os documentos a que se 'refere o artigo 99 do
Decreto-Lei N.o 2.627, de 26 de Setembro .de 1940, referen-
tes ao exercício encerrado em 30 de Abril de 1966.

.Hêrujliue .Hoffmann
Guarda Livros - Reg. CRC. N° 0259

':'ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA"

DEMÓNsTRAÇAO DA CONTA "LUCRü:$ E PERDAS" Ficam convocados' os Senhores Acionistas á se reu.n1.

rem em Assembléia Geral Ordihária, em sua séde social, à
Avenida 1"0 de Maio, N.o 1283, nesta 'cid;uie de Brusque, no
dia 26 de Agôsto de 1966, às lO ,horas, para deliberarem so­

bre a seguinte
.

EM 30 DE ÁBRIL DE·l966

.DÉBITO
crs

CRÉD�TO
Cr$ ORDEM DO DIA

DE FABRICAÇÃO} SECÇ10 LOJAS, SECÇAO NA­
VEGAÇAO E DESPACHOS, OUTRAS RECEI-
TAS : .. : ,

'
.......•...... '. . 9.068.625.012

,A üASTOS (i-ERAIS DE FABRICAÇAO, DESPE­
ZAS COM VENDÁS, CULTURAS" DIVIDEN-
DOS, l"UNDOS DE RESERVA ,........ 9.068.625.012

1. Exame, discussão· e aj;Jrovaçã.o do balanço geral, con.,
ta de Lucros e Perdas, paI'eceI' do lConsêlho Fiscal e demais
documentos 'referentes ao exercício enCerrado em 30 de
Abril de 1966; 1

2. Eleição da Diretoria;
3. Eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes;"

...... 4;0 Assuntos de interêsse Social.

Brusque, 16 de Junho de 1966.
Guilherme 'Ren�u... - Diretor-Presidente
Dr; Eric.h Walter Bueckmann - Diretor
Carlos Cid Renaux - Dir�tor
Ernesto Guilherme Hüffniann - ·Diretor AdJ'u t'

,
n o.

19-7-6{)

9.068.625.012 9.068.625.012

Brusque, 30 de Abril de i9W.

Guilherme Renaux
Diretor SURerintendente
Carlos Cid Rell,aux

Dr. Erich Walter Bueckmab.D
.Diretor

Erilcsto Guilllertne Hotfmann
. Diretor Diretor Adjunto

'Henrique Hoffmann
. Guarda Livroq - aeg. CRC. N° 0259

PARECER DO CONSELHO FISÇAL

.

O Conselho Fiscal da FABRICA DE TECIDOS CARWS RENAUx S/A; ten­
do examinado a escIitumção, feita com clarez;a e Ílitidez e, tendo vérificado que a

n�esma confére com o balanço e a demonstração da conta "Lucros e Perdas", que
sao apresen�àdos pela digna. Diretoria,' vos propõe e é de parecer qU3 se.}ain �ro­
vados os atos e contas do exercício findo elil 30. (,e Abril de 1966.

/

nlllil prot�rem 3àrdi" II
nhas SOLMAR Ui1. p(Oduto çalarine�se.1

I
.

I
para ô mercado ii\terfiacio1131. - I

I I
II ,.

==== ;z:;:====�====--.H

Brusque, 16 de Junho de 1966. /
J.juiz. StreCker
Oswaldo (Üeich

Arnuldo 8chaefer .

Radar na Sociedade
; ! oi·

..,

LA no salão' de recreio do Clube
Doze, ãcompirnhambs,a$ .emoções -da der'
rota 3 x 1, para os·Húngaros. Muitas

gentEi'·r.eunida com a mão na cabeça.j
Tudo contra a nossa seleção. Para os

adversários as
.

oportunidades foram
bem aproveitadas. Não adiantar "cho­
rar". Agora vamos .torcer para yencer
os nossos patrícios.

� X X'X

DENTRO de poucos dias, o Dr.
Walter Wanderley, assumirá 'às funções

, de sub-chefe da Casa Civil do' Palácio
do Governo.

x x x x

,

MJSS Mato Grosso de 1965 .:....... Ma­
rilene Oliveira Lima, convidando o Co­

lunista, para o seu casamento;"-- com o

Sr. Antônio Benjamim Costa, próximo
dia. 26, às 21 horas, na Catedral de
São José, em C�mpo Grande. I

x x x x
�

RADAR na Sociedade, hoje, na

Radio Guarugá, às 13,35 horas,' patro­
cinado por Machado & Cia.

x x x x

A DIRE'TORIA do Clube Doze,
marcou para �, próximo dia onze, o [an­

,

tar de confraternização. Deverão estar
.

presentes -as debutantes de 1966.
.

xxxx

ACABO de receber ofício convi­
te do diretor social do Clube Limoense
- Sr. Ivo .Schmi+hausen, para assistir
no próximo sabados; às 22 horas, o des­

me - "Noite:, Calendário" .

xxxx

,

CONFORME divulguei, o Dr. Díb
Cherem, será. mesmo candidi:íôto a

deputado federal 'pela � ARENA.

x x x x

'LOGO às �6 horas, o Lira T.C. Pro­
moverá mais. um festival da Juventu­
de.

�'.'
x x x x

FALA-SE que. em: Brusque, o Dr.
Jairon Barreto, será candid�to a depu-
tadOl Estadual pelo MDB.

.

, "" x '){ x' x .:,.'.. �

o SR.�ugêi{ioL)efrriéF::" G�t�te ;,

, da Cimo, em Rio Negrinho, esteve na

� ...

LAZARO BARTOLQMEU -:

"Ilhacap", visitando o Sr. Roberto
Bessa .

xxxx

FOI contratado a orquestra de Val­
dir Calmon, para o baile ·de aniversá­
rio do Lira T.C., qUe acontecerá no dia
oito de outubro.

;' x X x x , ,

o COMANDANTE do Quinto Dis­
trito N�va1 - Almirante Jos� de Car­
valho Jordão e' Sra. e Comitiva, pró­
xima sexta-feira. visitarão ofícíalmen-

, te a cidade ,de jofuville.
I'

-x x x x.

O DEPUTADO J. Gonçalves, . vai

abandonar a, politica, para se dedicar
na industriá da' pesca, em Barra Velha,
onde tem um frigorifíco.·

�x x x x

.

A SRA.. Governador Ivo Silveira,'
foi homenageado' cdm um buquê de

: flôres, no jantar realizado. no Clube de

-Caça e Tiro Araújo Brusque.

x x x x

o CANASviEIRAS CountTY,. pró­
xima quinta-feira, à' noite na: AA.BB.,
vai .reundr" associados para programar
a festa da eumeira, <la .sêde social, nó
balneário do me�o

\ nome .

x x x x

-.

--A VA�IG, está ccnvidando ca­

sais pél.ra sociedade florianópolitana,
para o coquitel de próxima sexta-feira,
no Lir.a T,C., onde será apresentado o

Show desfile "Varig".

x x x x

PAssARELA - . Marcia Nunes,
entre as· bonitas debutantes do Clube
-Doze - Retóro�ou da Guanabra o

,- , ,

jornalista - Aíbil Barreto, a fim de
passar ferias. na "Ilhacap", com seus

familiares - Amanhã, à noite no sa-'

Ião 'de l'e{ireto dOloClube Doze, será ini­
ciado o torneio-de ;domi:il6 - O leite

qt;e pebi' ontem.! 'tinh_q paladar 'de leite
de, coço ';"'�, O 'filme "Piedoso Ladrão",
dev,er:i� �t'- impróprio.' Par. menores

até ,qtJ;� '� ,_; ,C0ntln'U.a fazen=
�ê, suceSSo a'�içã6 de pintu.ras. e

de.sen�os de EU ReH, gt�: está InQ�
do no 'musel). de Arte Med.erna -- Por
hoJe'é' s0 �.'ainda estamos .de

.

cabe�a
ill�h�dq .«l1,le-;a�d�rro.ta de s�xta::feirà,
qUe nã_o Ít'd. de

.

treze, mais foi de três à
um para êles.

'. '

SAUDAÇÃO AO POVO DO

BAlNEARIO DE CA'MBORIU
Por especial deferência d� ,Corres­

pondente CYzama, I terhos a máxi�a sa­

tisfação de, através dêste diário. apre­
sentar a nossa saudação sincera �o.dig­
no povo do Balneário de, CambOriú, pe-:
101 transcurso do DIA DO NOSSO MU�
NIC1PIO.

.' Quando do, transcurso do 20 de
Julho que em 1966 assinaIa a passagem
do 2. aniv�rsário de nossa emancipa­
ção política, ecoIiômiéa e adrninistrati-'

�
va, aproveitamos tão .feliz ensejo para
apresentar algo, sOlbre nossos trabalhos
à frente do Executivo M1.lnicipal.

Empossados no histprico 15· de no­

vembljo do ano passado, .em espaco dê
tempo relativamente curto, _ dirigi:t;.do a

. nOf;sa Prefeitura há 8 mese� apenas,
conseguimos praticamente solucionar o

problema numero UM que afligia nos­

sa população e de um modo especial os
nossos visitantes ha temporada' de ve­

raneia. E" que nesta ,dàt1:t" entregando
ao público a nova e verdadeiramente
l11unumental caixa-reservatório' d'agua
em cor.l.�ições de evitar por completo o

tão reclamado racionamento d'agUa.'
Dentro de mais algumas semanas espe­
ramos a atingir a etapa atinente. ao tra­
tam.ento o. precioso líquido.

Para que os nossos municípes é o

povo em geral' tenham uma' melhor
idéia-de nossos esforços 'na concretiza-'

. ção .

do ahnej ado sotrilio, informamos
que da receita orçc.da para o corrente

a�10 em 100 milhões de cruzeir<?s, qua­
SI 60% do referido montante foram em­

pi�egados nos serviços 'de abastecimen­
to d'agua. Entretantoi,' para "equilibar o
setor finanças' tão abal'ado com o 111.aior

empreen�mento desta adrninistracão
-temos.a prome'ssa de auxílio do go;êr�
nCl ,do Estado, cuja contribuicão acaba
de ser confirmada pelo ptec1a�o Gover­
nador Ivo Silveira.

Também desejamos levar ao co­
nhecimento da coletividade em geral.
que os serviços de calçamento de n'oss� .

c�cla.de realizados em grande escala, a�

t1ngtraln. quasi 20 milhões de ,cruzeü'os
d�:s quaIS bem poUcos foram. os contri­
humiFs c.rue liqUidaram seus débitos

..

para, cOm a Muhid-palidadé.
No que diz resPeHo ,a colocação de

tubos de . concreto oata Oi "escoamento
de .aguas. pluviais, f;rrun; aplicados üm
moniante de quaSi 5 milhões de cruzeí�
ros.

'
. , .

Nossas escolas municipais foram
q.evidap.1ente reparadas, incJusive o pro':'
fessorado. que a partir de janeiro rece.,.
beu reajust.e de vencimentos,. o mesmo

aC�)l1tecendo com o funcionalismo pú­
blico em geral. Esperamos ainda nos

pró�imos"rpêses, dentr�, das possibili­
dades finànceiras" do' Município,' 'e'::J.ca�
minhar ao Legi.sl�ti�o \fma nqva lp.en�
sagen1 pro.Po,l1d� novo aurBento para os

servidores mullibipais\ pojs ';'reeol1.hece..c
mos. set�m iTh�uficientes, os-atuais sa-
lários eln vigor." !'.o,' '.:.' ",

.

. ',\
Ao redigir��s es\t�. IJi'ens�ge�n:, ae"

povo do, Balneano SI�' Garúboriú pelo
transcUJ;'so do 20 d"e Julbo,

.

'q'u�remQs
i-ealç8r ;'0- ��)9io', q'l�f- �emo� recebi,do d?
colenda Camara ,de Vereadctres, ,apo.ia.n­
do todas 8S ihi.cia'ivas iSd

'

E*ecutivo
em favC?r do <;1esenvolvimimto, dê· nossa

trrr�p;0Y;iÜiI�'ók i� ê��s'ejb: pa�a :��uL
dar, .tWT'b�m,. o� ;a�ini�tra,d-�rf,; , que,
n�R <>ntf'cPf1erarD il'est'a Prefeitúra' até
eleieãà ê':!U�\�s�l-Th§l; r�eh6�0B�dà:.anterior­
rnent.e e

..
m)p .tiY.YTI1o-la, em i, 1.5 de' no:

vembro' c1e 1�6'5',' qu'ê foram às' srs.
EWald'o ScheiÍ.ffe:t>; e'�Aido Novais .

Ante,,,
.

de" fi�ali�����s d�s�famos
testemunhar o nosso' ,re,conhecimentó
:>'"''' "f;'dent�s f,1J.ncion�l·ios N;:J' 1\ITuTJici­
pal!dadé e à�·éi.)'�'cerno� tarhb�m oâ 'p�io
(1Ue nurica nos 'fáltou . .:Ia imprensa' ,e
l'�d;() de Itaiaí dia jornal' "O Estado"
de' F1oriaupudis, .e de um modo tod�
·P<'YlPci., T· 1:)hr T'<>l'h� do novo em geral do
Balneári0 'de CamboÍ"i{r.

S"lve, pois, est� 'verdadeira N�sga
.

Do Céu Na 'Terra, qll:mdo dél passélgem
do 20. aniversário do Balneário de
Cambol'iú ..

Balneário de Camborj1:J., Julho de lfJ6G

(assinado) Higino João Pio
,to Municipéll
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Mais sete jogos darão pras
'seguimento ao Campeonato'
Estadual de Futebol, na Zo-

na denominada ;'Domy Àn­
tunes".

Metropol e Marcílio Dias

._- _ ...__ . __._----,--- ._-----

No próxímo dia 31�a dire­
toria do Ipiranga F. C. de

53aco dos Limões, vai recep­
cionar a delegação elo Guin­
ze de 1\Tovembro de Indaial,
que aquí estará 'se exibindo
frente ao elenco ípíranguis-

ta, em partida que. constará
dos festejos do' 25.0 ' ariíver-«
sário do conjunto alvi-verde.

No dia anterior, o Ipíran-.
ga realizará o seu baile de

aniversano onde S11a rainha

receberá (.t faixa.

-- --,- ----.,--

�

d�r' Bem ü���nl enfrentará' Grêmio,
O internacional de Lages,'

que. do.níngo último ernpa-
'tou com o Ferroviário' de

Curi.t�bà e1')1 três tentos, em

p élio válido pela Taça Bra

�il, v ltou a campo s..a feira
a t"lrde no estádio Muni"Cipal
de' ht?ges, onde :r:ealiz::m seu

ú�timo coletivo da serrana,
vis4ndo o enc;mtro de nú­
mero dois dian Ce da re�re­
.tcn�n�ãQ p�ran:::,ense. .

O treinadc,r elo co1oT?do
da serra w'li fazer alterações
na equIpe para o em.ba" e de

hoje no Paraná. Abílio deve-
-.; .ra, ser afasta,do" da equipe,
deveodo entrar Ricardo.

,,,
-

'/.-

Também Ó ,2iagueiro A:rton

poderá ser d,astado da equi-
.

pe para o segundo compro­
misso. O erf.pate diante do

Ferroviário foi recebidó
..;om frieza pela torcida ca­

tarinense, que esperava um

, ,

�-----------------
'.

.

�,

resultado melhor por, parte
do Internacional.
A FederaçãQ 'C,atarinense

de Futebol con�unico1t a Coh
federação Brasileira de DeS­

portos o nome' dos !rio 'cie
arbitragem cat;::trinénse que
irá a Curitiba para dirigir 9
segundo ent;:on':ro entr_e In-
ternacional e Ferroviário,
marcado wra"hoje.

.

Adelcio Demo de lVrenezes,
Virgílio Jorge e Silvano AI­

, '"'es Dias foram os apitado­
res designádos para dirigir
o segundo encontro.

(
,

Os' catarinenses irão ten­
tar uma vitória, já --que o

pensamento dos atlétas do
Internacional é de tentarem

• fé·

a reabilitação. Dirigentes e

jogadores' do campeão. catar
.

rinense acreditam que a e­

quipe rendendo um pouco
mais possa vence-r ao Ferro­

viário, mesmo em Curitiba.

O médio Elí, está cdro seu.

contirato expirado com ,o

P?;ula Ramos, porém ao que

apurLmos deverá rerlo"ar

seu compromisso p0r mais

um,'). temporada, O contrato
deverá .ser assin;1do ainda

no transcurso desta semana.

I

Portugal e Bulgária, no gru­
. po 3, ,a não ser que esta te­

nha surpreendido no emba­

te de ontem.
Coube à Hungria ínaugu-:

rar o escore para em segui'
da empatar os brasileiros

que no final acabaram ce­

dendo em. dois tentos, de

forma que constítuíu-se em

3 ,a 1 o resultado da porfia,
resultado êsse que os obser­
vadores consideram justo,'
de vez que premiou o me­

lhor jogo dos magiares. O
Brasil no citado match a-

.

tuou sem Pelé, que o dr.
Hilton Gosling, médico da

seleção achou prudente pou­
pá-lo, por ter o jogador sen

tido o joelho. 'I'ostão atuou
no seu lugar e fêz o ponto
úfiico dos brasileiros .. O qua
dro brasileíro atuou com Gil
mar; Djalma Santos, Belini,
Altair e Paulo Henrique; Li-'
ma e Gerson; Garrtncha, AI­
cindo, Tostão e Jairzinho,
Os demais resultados:

. Grupo 1 - Uruguai 2 x

França ,I

Crupo 2 Espanha 2 x

Suíça 1.
\

Grupo 4 - Coréia do Nor­

te 1 x Chile 1.

Ontem, mais quatro jogos

foram efetuados, acusando
os resultados que seguem:
Grupo 1 -

Inglaterra 2 - Mexico O

Grupo 2 - Argentina O A-

'emanha O.

Grupo 3 - Portugal, 3

Bulgária O.

Grupo 4 - Russia 1 Há­

'lia O,

A disputa das., oitavas de

,finais terminará cOIll
lização dos segUintes

i

Terça .. feira - B j�
Portugal, México '1{ �
Argentina x Suiça e l�
Coréia do Norte. .�
Quarta-feira -- lng�

x França, ��panha li: �'nha, Bulgana x Run�UE8S x ChiJ�,'

.'V[ariol

A grande surpreza do VIII

Mundial de Futebol veri­

ficou-se anteontem,' em Li­

verpool quando 'a se'ecão
l�) Brasil, bicampeã do mun

lo e Iavorita.. do certw
-

e,
\

caiu inap.elàvelmente ante a

valente" equipe da Hungra

'111e assim se 1 ,p,biJitOll- clá

'_�Qrrota sofrida na estréia

ante Portugal c tornou rUfi-

811 a classificação dos aurí­

celestes para as quartas de

final ao mesmo tempo que

tornou sua inclusão entre

os oito países que dísouta

râo nova etaoa do certame

como .vírtualmente certa,
de vez Que no mundial de

Futebol 81')1 caso de ,en;-r,Jate
na ciassírícecão prevàlere
o "goal-aver,!'fge" e 'em, caso

de empate neste o sorteio.

Logo, a Hung,ria está com

quatro tentos, contra três

do ,Brasil,' devendo os ma­

gíares enfrentar terc;fa-feira
os búlgaros, derrotados pe­

lo 'B'rasil, e os suí-amer'ca­

nosos portuguêses. v:encedo­
res 'deis ,húnf{atos.: Assim,
sendo; o Brasil contra Por­

tugal terá' que vencer por

boa diferença de tentos, po­

dendo no caso os aliiados

das" quartas de final serem

�4etropol ainda nã,oljpgou
fóra deCrleiuma

\ ----'--_._--- - -- ...__ .. _--_._-"---;-'_...._-----.

União e, Fernando iRaulino decide�'
Torneio Jubi�eu de Preía do Ipirang
Hoje, à tarde, no estádio nando Raulin('J,' e ��

da Vila Operária se- Reina ínterêsso des �
rá disputado' o jôgo decísi- nos meios va:rz(l�1l0s

Ilsil

vo do Torneio Jubileu de choque entre as duas d�
d

,t • -a: 11\Prata do Ipíranga, defrontan ca as agrermacoss
do-se os conjuntos do FeT-

�'-'---' ---,.- .. - ,- ---I ,,----.'

S'; I;>,U ..,,,

estarão jogando nos domí­
, níos. do primeiro, que é o fa­

forito, devendo conservar a

liderança e a invencibilidade.
O Marcilio Dias, que tam­
bém está invicto e no ter­

eeíro pôsto, já que a více­

liderança pertence a01 Co­

merciário, também de Cri­

ciuma, 'que estará jogando
fora de seu reduto, pois es­

tará' dando combate
,
ao A­

mérica em Joínvílle,
.'

6 nosso Fiitreirense já se

encontra em Tubarão e logo
mais à tarde tentará suplan­
tar o conjunto do Hercílio
Luz.

"

Os demais encontro da ro-.

dada:
, Em: 'I'imbó :_ União x ()..

.limpíco
Em Blumenau Guarani

(local) x Atlético Operário.
zEm Imbituba - Imbituba

x Caxias .

Em Itajaí - Barroso x

Guarani (Lages).
O encontro Internacional

x Ferrovíárto, que estava
marcado para hoje, foi con­
forme tivemos ocasião de
divulgar, transferido para o

dia 20, visto o compromisso
.de hoje em Curitiba, do

campeão do Estado, que
voltará a dar combate' ao
Ferroviário Paranaense.

Não haverá jôgo nesta Ca­

pital visto que folga na ro­

dada o Avaí e o ,Figú,eirense
estará atuando em Tubarã-o.

\ .�

O Metrcpol, atual lider

invicto e isolado, ainda não
'fêz muita vantagem, em que

pese sua situação previlegía-
.ría, pois ainda não saiu de

Crichima. Já realizou cinco

jogos dentro de Criciúma e

vai voltar a jogar em casa,
num previlégio fora elo nor-

mal, dentro de urna tabela
mal organizada. Dos 18 com

promissos que o Metropol
terá nó. primeiro turno, rea­
liza 14 em casa e apenas 4

fora,' numa .disparidade es.

pantosa, em preJuizo de ou­

tras agremiações,

'!lO

rn�r� do b: m��umse
"

O, atacante Hodrigues. per
tencénte ao '-OHmpicq de �lu
menau; está ,se!1do cobiçado
pela representRç8.0 do Flu­

minense Futebol Clube.

A notícia foi yeptilada pe­
la imprensa carioca, adian-

t8.ndo ainda que um e1')1issá-,
rio do clube tricolor guaua­
b�ri�o' ;e�iE.' �n�lado à Bln-.
menau· na tentativa de con­

tratar o conhecido pontà de

lar;tca,. aJ;:tilheiro ..
do clube

grená .

�-------------- ---' -----",-------

Líder o Doze, cQ,m (o�egial
no seu '8iu:ako' ,,'

,

A equipe juvenil do Clube

Doze de Agôsto, continua
mantendo-se na ponta da t'3.­

bela, invicto, e o campeona­
to se aproxinvmdo de seu fI­
nal. O clube dozista apresen-
ta zéro ponto no passivo' en-

";i;

quanto que o Colegial atual
vice-lider soma 1 ponto )10

passivo.
'

\

O certame salonista de

Juvenis da temporada deve­

rá me1jmo ser decidido entre
Doze ele' Agôsto e ColegiaL

(

- -------_.._--�,--,- --
- .._---.,.

Iíumiense de Paula Ribeiro
. Advogado OAB/Se \D 2055
\

1

- ,

.,-�..----,_._ .. _ ..........,._.---.--_...---:-.--_....._.- ..... -�,--

\.

Estadua" de Futebol fraco
fine.nr:errrm'3nfe
o certame não está alcan­

çando o resultado que er,'3.1
esperado. Partidas sem· ex-

do até certo ponto um fra­

,casso. Apenas em dois jogos
tIvemos arrecadações ,que

uItrap,'?$saram H casa de um

'milhão de ctuze�ros. Como

Causas Ciyeis, Trabalhistas
Impõsto de Rend!1, Inquilinato

Escritório Rna Victor Meirelles, 28

Caixa Postal 613 - Fone 3683

Flor-ianõpolts

pressão foram 'de�;e;lvo vi..

-

Estudante Desenarecido
.

I
'

ano ele Engenharia' da p, l.

C., 'Estado da Guanabara,
Informam os seus farnil! '

res, que. o mesmo, saiu �i

casa no domingo 3 de jauei "

1'0, para ir {1 prâia, (Copà�
bana ou Flamento). Trajan'

'

,

" -caíçâu mesclado de tonalid!
de cinza e camisa azullil

trada e estava descalço,
\
Até a presente data n�

\

existe lnrormações do SIJ

paradeiro_
. No. dia do seu desanam,

l1.U;n·to, e dh{s ]1ostcriores,1
polícia não registrou nl'

nhuma mdde 'por afo�amen
to, nas maias acima éitadal

Informações, para o �t

Hélio Be"ilM ua Barro

'N4"tto, a ma Barll,ta Rilreíro
716

.

- fone 3(l.OJ 89, Rio di

Janeiro.
GRATIFICA·SE A ()TJR�

, JNFO'RI\'lAR O SEU PARA,
DEIRO.

o flichê. que ,cstam",amos,
,é da última fotografia de

das, cujo riivel téCilico não

córrespondeu; A parte fi­
nanceira 'é outro ponto fll�e estão indo as cois'-l.s. cre­

:merece ser abordado. Os jo-' mos que aI-suIls clubes fie'!­

gos -não tem apresentado rão nela c8mi�1ho, não CO'.l­

um bom índice finance-'� seguindo cheg:;J.f ao fin"l do
As rendas ,rarfunente ultra- retulrm), Nf' setor dás '�;rbi­

passam a casa 'ios 700 "Uil tragells o fenômeno não fo­
cruzeiros. As cJ.espesaf'l que ge a regra geral. Os clubes

"já eram tidas como as�ro- visitantes, como raríssim,'3.s
nômicas deverãn. sobre/:at- exc8gões, reclamam a' con­
regar ainda m�is os �rç,'l- duta fraca de de�e minados
mentos dos clübes, urna vez ·apitadores. que tem favore­

que as arrecadar,;ões tem si- cido os times d.a casa.

----'_ .. �-- .-_._--- ------'

'Pa.ulo Barroso Netto Duboc,
bI'anco, de 22 anos, l,76m.
de altura, cahelos e olhos

castanhos, cursando o 5,0

-

Jorge Jaswiack e. sra.

Antônio Taranto e sra.

Partit:ipam aos parentes e-, amigos o contr,"lto de caSS'

mento de seús filhos

VANIA VALERIA e CLEDSON PAULO

Florianópolis, 9 de junho de 1966
"' �l

�----�----:"---------------,.

I
'

sem entrada . ou Cr$ 417.000, a vista
"lU (elfto�, lambem. 'OllU01 modejo� em �<1Vlunll. Pdtl;..O!eO,

(Íon'

1010 AI,e: e PI!H!9:lIl!!SO) 614VO, t�do� (ORI(lgado� (om marUm,

deJde (� 3ab 000 à tini) ou (r� '21 Q'OO me?sau, iem enlrtda.

.

O conhecido desportista serão desenvohidos. no G,

China, ex-zagueiro 'dQ Figuei- nasLO SESC-SEN�C, já dE

,

rense e da seleção catarinen- vidamente liberado parà estf.

se, vem orient,<>ndo a- repre- promoção-esportiva. I' ,

sentá<}ão do Paph �amos na
.

.

...
A tabe�'1 dêste li

presente tempnrad,a. torneio deverá ser conhecidat�l
'na noite da próxi�a terça�
fei.ra, quando a entidade es-�
tará reuriidapara tratar dês iJ
te assunto e outros (.ttos ad-,,,,
ministrativos.

.

�
O avante Vadinho que já�

perten�eu ao··Avai e paula�J.
Ramos, encontra-se sem 'con�
trato, podendo. vir a treinar".
na equipe do Figueirense. �
O Paula Ramos deverá rea-:

lizar eleições num futuro

próximo quandO escolherá,
o nome do sucessor o dr._'
Ciro Marques Nunes que se-,·

. gundo foi anunciado deixou.Ja presidência, do clube da '�I
estrêla solitária. �i
Comenta-se que o dr. <Wil-,'

san Xavier, velho torcedor�J
paulaino, deverá liderar u·"
l'I1(.L das chapas, não se SR-:
bendo ainda se haverá opo-�
sição. i'

H

Prossegucm 'Obras dõ
"OrJe,ndo ScaroeHi'
Foram 'reiniciadas no .e5-

tádio "Orlando Scàrpelli as

obras complementares do
mesmo. Além das ar.quib,an

cadas, terão continuação as

óbras de reb,oco e conclusão
do muro e portã-o principal

COMPRE HOJE MESMO. SEM ENTRA·
DA E COMECE A PAGAR NO MtS
QUE VEM

Ulti�as do Esporte 'barriga verde
Embora.\ esteja de folga de vitória, pois foi Ilnotado

desta rodada, o Avaf não no campo do adversário.
concedeu foiga aos seus jo..

i

gadores.. mantendo os tl:ei- Encontra-se nesta:' capital
namentos normais. " o desportista .ciro Soncini,
O ;tacante Ca,vallqzif vol- diretor de. futebõl do Pal­

tau a sentir o pé esquerdo metIas, de Blumenau. Falan

por oca�iãq do Tnélio de La-, do à reportagem declarou

ges, devendo sofrer um trei- que o seu time vai cumurin­

namentó especial e assistên- do normalmente os seus com

cia médica, a fim de que promissos pelo est,'3.duaI.
'

possa estar presente no pró- Embora seja uma eNuipe
ximo encontrq. modesta, sem muitas preten­

ções no certame, concluiu

Ciro Soncini d.izendo qne es­

pera qu� sua equipe chegue
ao final do ca:mpeonato des­

frutando de urna boa colo-

Dirigentes do Barrosoj a­

ceitaram como normal o re­

sultado de Joimille, quando
a equipe foi derrotada pela
Caxias por 3 ;a 1..

O presidentê Cidio San­

dri alegou que o time este­

ve bem no primeiro tempo,
mantendo um zero, cedendo

'

um pouco na etapá final.
'Os dirigentes �o 'FIerd1io
Luz gostaram da equipe do­

mingo em Itajaí, obtendo
um empate que tem sabor

cação .

O treinador Osni Mf.trques
Nunes, embora não gostas­
se muito da equipe por oca­

sião do prélio contra o Uni­

ão, pretende manter o mes­

mo onze para 'J enco,ntro de

hoje em Tubarão, contra o

Hereilio Luz.
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CINE .
"

Nêste seu mais recente álbum, lan­
çado pela Continental, "Os Vips", ao

lado. de algumas músicas regravadas,
(inclusive "A Volta", que. ganhou os

primeircs postos na: paradas de SUC2S­

so de te .10 o Brasil (, lançam novas com

posições inéditas e carinhosamente se­

lecionadas, especialmente dedicadas ao

.público jovem.

nal tipo físico (vastas cabeleiras, faces
marcadas, duras e indeclináveis) e Ri­
chard Boon e o comovente Lassitet, de
"Rio Conchas", a obra prima de Gor­
don Douglas.

EIVIANUEL rvíEDEIROS VIEIRA

BREVES COMENTARIOS SOBRE OS
FILMES EXIBIDOS NOS DOIS
ULTIMOS :mESES EM
PORTO ALEGRE

'DINHEIRO E' , ARMADILHA'

I

"MOULIN ROUGE" Márcio e .Roriald, os jovens inte­

grantes" da dupla, n03 deliciam com

suas vozes unissonas, na in erpretaçao
das seguintes melod as:

t:

Parcela da crítica não compreeDj
deram ou não sentiu, devido ao meca­

nisrno e ao sectarismo de sua observa­
ções êsse bonito "Moulin Rouge",' rea­
lizado nos bons tempos (que já vão
longe) de John Houston.

Captação romantica da figura no­

táv;el do pintor impressionista Tou-­
louse Lautrec, "'Moulin Rouge" é urna

contangiante 'réconstituicâo da "be11e
epóque", das ruas, cafés, e bístrões
baírros

, sujos "que Lautrec, vivendo-o.
tão bem' sentiu em suas pinturas.

{O amigo Janga ai. de Florianópo­
lis informará melhor rlOSSOS leitores, já
que 'é um pintor dos mais talentosos,
sôbre Lautrec e seus amigos ímpres-

" sionistas.) "

Elenco - Gleen Forf! (Joe Baron)
Elke Soorner (Lisa Baron).
Direcão -' Burt KennedY

Preguiçosa realização do- desinteres

sado, êrri �mpos atrás grande �ultor do

western, sô�re as vicissitudes de um po
licial honesto. aue se vê rnetido em com

plicacões, na' maioria causadas pelos
compromissos fin.anceiros assumidos por
sua espôsa. compromissamentÜl que es­

tava além de suas posses.
Um certo toque de vida é dado pe

la pi:e3�nça de Elke S01111ll'eJ'.

Face "A": A VOLTA (Erasmo­
Roberto Carlos) - LONGE, TAO'
pVR'T'O (OS Viris) - Aline (Cristophe
-Versãe Os Vips) _ PARA QUEM
SABE AMAR (Chris Kenner-Antoline
Domino) Versão clt· -Os Vips) _ ES­
TRANHA EXPRESSÃO NOS TEUS
OLHOS _. (Deshannon _ D. Shapi­
ro - Versão MOGICA - OBRIGADO
GAROTA - (Lennon-MacCartneY
:Vcrsão Alan-Miranda}.

*. Apartamentos, em

pleno centro, volta­
dos para a face ,sI­

lenciosa da cidade.
, ,

* 200 aparts.vl." ca­

tegoria - í6 andares -

5 elevadores,

* TV e Radio para,
iodos os apartarnen- ,

tos.
.DIÁRIAS
com café da manhã

I (breakfast)
* Cabeleireiro - Bar­

beiro - Florista :

Bornbcnlere,
seu. Cr$ 1" (100

Casal Cr$
M. L C

'O SENHOR DA GUERRA'
I' ..... Face "B": - PROVA DE AMOR

(Marcos Roberto-Dori Edson) _ TI­
RO E QUEIJA - (Marcos Roberto­
Dori Edson) - Michelle (Lennon-Mac­
CartneY - Versão Rossini Pinto) O
PÃ(i) DURQ _ (Getulio Cortez)­
BEIJO;; PARA AMAR (Aladim)­
IA IA O (Old 1\1:>'0 Domald-Adaptação
Palmeira) .

( OS VIPS
Baseado na peca 'The Lovers' (Os

Amantes) de- Leslie Stevens. "O 31'­
nhor da Guerra" narra uma história do

sécplo! XI, sôbre um guerreir<: que re­

claína a espôsa de. certo aldeão exata­

tamente na sua noite de núpcias.
Realizado com carinho e iriterês­

se p�r Frank Schaffnel', diretor de "Os
Vassalos .da Arnbição", o filme merece

cuidadosa visão.
Otima a fotografia e a tipificação'

dos personagens, principal no que COIl-,
cerne a Charlton Heston, um excepcio-

, l '

Após o retumbante sucesso nacio­
nal "A Volta", retorna ao cenário dis­
cófilo a dupla, que graças ao seu ine­

gável valor artís'Ico, conseguiu" proje­
tar-se como umas das melhores duplas
vocais do Brasil.

VOLTA JAMES' BOND

.' )am�� B;nd, após ter 8',tricionado
em Florianópolis, veio· a Pôrto Alegre
com seu "Goldfinger". Nenhuma obser­
vação será melhor que ,o. silêncio.

,

------------_._-��---- -��-�

'Casa ou Apartamento .Mobiliado
Família do Rio de Jaaeiro procura casa ou apartamen­

to mobiliado, situado na zona central da cidade. Paga-se
'

bem.

Informacões pelo telerone 3740 ou na Galeria Jaqueline ,

.,- loja 3. " �l!I��� i!fi!fj,,'l
.. "";g�,,,.�

I
---",--

PARA CORRESPONDENCIA
/

Rua Duque de Caxias 756 apto 2
_l Pôrt� Alegre - Rio Grande do Sul. PREfEITURA MUNII(!PAl D'E flDRIANOPOUS /

Linha - Ribeirão (sede) Cr$ 350,
Linha - Fazenda -- Cr$ ]80,
Linha - Alto dOI Ribeirão - Cr$ 300,
Linha - Costeira do Ribeirão _. Cr$ ..

400,

-----�- .�-- --- --�--

DECRETO N.o 349

.
O Prefeito Municipal' de Florianó­

polis, no uso de suas atribuições que
lhes são conferidas pela Lei Federal 11.0
2 553, de 13 de abril de 1966, e

VIA'«ãO TANER I
,

CONSIDERANDO o (que foi' requeri­
do. Prlo Sindicato das Emprêsas de
Transportes ::le passageiros no Muni­
cípio de Florianópolis, em 10 de janei-
1'0 de 1966;

Linha - Circular A - Cr$ 70,
Linha - Circular B - Cr$ 70,
Linha -:: Almirante Lamêgo - Cr$ 70,
Linha - Avenida Mauro Ramos Cr$ ..
70,
Linha _ Agrômíca - Cr$ 70.
4V270 360'0' ;x 9'As si m maao

I
t CONSIDERANDO que no dia 1.0 de

janeiro de 1966' o Conselho
,
Nacional ,

, -de Econoiníã ljaÍxóul'RêS'olução altet'an­
do os prêços dos combustíveis, lubrifi­
cantes e derivados, que sofrêrarn, em

"consequência, sensível elevação;

AUTO VIAÇãO CANASVIEIRAS

Linha - Saco Grande (final) - Cr$ ..

190 \
1 ,

Linha - Santo Antônio _ Cr$ 220,
Linha - Ratônes _. Cr$ 300,
Linha - Vargem Pequena - Cr$ 350,
Linha _:_ Cachoeiras _ Cr$ 500,
Linha - Canasvieiras - Cr$ 400,
Linha - Inzlêses _ Cr$ 550
Linha - Ponta das Canas - Cr$ 450,
Linha - Jurerê ---:- Cr$ 420,

CONSIDERANDO que o prêço dêsses
conmbustíveis, lubrificantes e 'deriva­
dos tem influência direta no custo dos

transpol)es coletivos;
I

'

CONSIDERANDO que a 02 de rnarco
do corrente ano pelo Decreto n.? 59900
foram reajustados os níveis de sRlár;o
mínimo, terdo em vista a ocorrência
Je fatores de ordem econômica �ue al­
teraram de maneira profunda a situa­
çâo econômica e financeira das várias
regiões do País;

T�ANSPORTE COLETIVO SãO JOÃO
'-

Linha -r-r Morro do Geraldo _ Cr$ 70,
Linha - Vila São J,)ão - Cr$ 90,
Linha - Capeiras -- Cr$ 90,

_

\

CONSIDERANDO que a refixacão dos
níveis do salário mínimo importou em

maioracão não s6mente nas fôlhas de
salár!o das errrorêsas concessionárias
de transportes coletivos locais como

determinaram no custo de peças. aces­

sóri,as, Pl1PUS, chas8Í3, etc.;

EMPRESA FLORIANOPOLIS S.A.

nação( Linha Bairro de Fátima _ Cr$ 70,
Linha _ Esccla - Cr$ 80,
Linha - Balneário - Cr$ 80, ,

Linha _ AracY Vaz Call::tdo --<::>,$ 80,
Linha, - Canto - CrS-J'O,

C0NsrDERANDO qUe o últilTl<)'; P'l­

lnf'ntr, de tarifas concpdído nr-la Prefei­
tura Municipal de Florianópolis às C01l.­

cessionárias locais de transnnrtes clJlp­
tiv6s data de 15 abril de 19'65 m1mten-
d \

t" A

do-�e es ave13 os preços as passagc'1s
desde então;

as AUTO VIA@Ã,O TRJNDADENSE
I ;nha - Trind2d.e ]. Secção _ Cr$ 80,
Linr."l - Trindade Final _, Cr$ 110,
Linha - Pantanal -- Cr$ 120,
L;nha - Corrêqo Grande _ Cr$ 120,
Linha - Itacorobí - Cr$ 120,
Linha _ En;rada do' Morro da Lagôa
- Cr$ 130.
Linha - �aco Grande - Cr� 160,
Linha -- Sambaquí (sto. Antônio)
Cr$ 240,
U::1h? - Sambaquí (final da Linha)
- Cl'S 280.

LLIS
ERS

CONSIDERANDO ainda os J'eS1JJ+ados
dos e"tudo,s proep-didos pela Prefeitura
Municipal que além de manifestar- pe­
la maioração , opinou no sentido \ de
qll" se tome nor bas� na fixac50 das
tarifas, o custo do quilômetro rodado;

• MAIOR/ ROBUSTEZ
MElHOR DESEMPENHO r
• MELHORES CONDIÇOES DE PAGAMÉNTO.
• ASSISTÊNCIA TÉCNKA PERMANENTE.
• REPOSIÇAO DE PEÇAS GARANTIDA.
• ENTREGA IMEDIATA OU DE ACORDO COM

SEU INTERESSE.

C01\TC:TDFRANDO fin<> lmE?llte. iN,e' tai �

estt d",s concluiram pela fixacão em

Cr$ ]4, 'd" 'arifa por quilômetro roda­
do, que conditui ') mínimn admissível,
face aos índIces de elevação do custo
de vida,

TRANspnp'T'F COLETIVO'
LIMOENSE

Linha - c:"'co dos Lim'õps - C..r.$ 80,
T :"11,"-' _. C;""ieira - Cr$ 130, JT,'l1b", --_ Apr.morto (seta) - Cr$ 180,
L.inl'.� - Acn"porto (final) - Cr$ 220,DECRETO

Art. 1.0 - Ficam elevadas as tarifas'
dos serviços de transportes co­

letivos no Município de Flo­
rianóP0lis, na conformidade
das tabelas anexas, que nas­

sam a fazer parte no presente
decreto:

.

,'\1'1 ?O -'- n� FS'1'I.']»n1es gozarão do
r'r"�('nj(' de vinte por cento
("I'C;, � n"l venda de pas.:.ies�

Art. ::>." - Es' p '" 'rre1o entr,ará em vi­
gor na da a d'1 sua publica=
ção, ,reV()"'''l0aS as disposiçõeSl
em contrâriu

RS.A.
MATRIZ

Voluntéfi.os da' Pátr-iCf, .-1961 '- Fone 2-10-0 1 - Caixa

Postal,"-20?Q -: ·?'Ale9�e, RS .. - End. Tel. Potrol

FIUAI..
7 de Setembro, 1051 -, Fone 17-78\- Caixq Postal. 324
Blumen�u� se. - End. reI. AGROPATROl

I
EMPRESA RIBEiRONENSE

Paço Municipal, em Florianópolis, ao�

13, de julho de 1966.Linha - CoqUeiros (Capela) - Cr$
70, ,\ .

Acácj(\ Cari'b"ldi 8. 'T'h;��Q1 I
PREFEITO MUNICIPALLinha - Bom Abrigo - Cr$ 100,

Linha - Pântano do Sul -Anna�ão
Linha - Pântano do Sul - Cr$ 360. �

Linh@, - Morro das Pedras � Cr$ 270$
Jauro Dentice Linhar�s 1J..

SECRETARIO DE ADMINISTRA<ÇIMQ)

...
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BLUMENAU AGRADECE A IVO

Atendendo requerimento do vereador Alfonso de,
Oli veira, a Câmara Munici nal de BluTt'p;n"'f ('''11'''':''­

nou POl� unanirnidarle voto de agraclecirne�to ao go­
vernador Ivo Silveira Dela" recentes U13e,gW,é.çú-.!s ú�

várias obras naquele município. A comunicação foi
feita ao Chefe dCI Poder Executivo pelo presidente r':-;

quela Casa.

,

O ,MAIS ANTIGO DlAlÍlO DE SAlíTA CATABINA
Flortanópolis, (Dorningo l, 17 de julho de 1966

._ .._----- --_.�--��--_ .._---......- .. , ._--_._-----

Doutal Organiza' M'OB e

Não teme cassações
Esperar:..10s constituir, até segunda feira vindou­

ra, cêrca de ur.s 120 Diretórics �\lu�1jcipais do Movi­
mento Democrático Brasileiro, habilitando' as oposi­
ções catarmenses, assim, a cumprir no -dia ,15 de no­

vembro a parte que lhe compete na luta pela reinte

gração t:lo pais no regime democrático.
'

For, assim, com essas palavras, que o deputado
Doutel de Andrade, presidente do MDB no Estado,
definiu para a nossa repoxtagem o sentido de suas vi­

sitas, ultimamente, ao interior catarínénse. O ex-líder
do PTB mestra- se confiante Quanto. aos resultados
das eleições parlamentares, acieditando que as oposi­
ções baterão. com larga margem, a ARENA, em to­

dos. os pleitos. Receia, cCõ'tudo ,coações e persegui­
çõss:

Num país que vive ao arrepio dá� leis, como
. é

o .Brasil ele hoje, receio, sinceramente, ÜI arbítrio e a

prepotencia elos adversários. :N�ta_;se , aliás, no inte­

rior, um clima de apreensões, suscetível de deformar
a vontade dos eleitores. Esse clima' se observa em to-

.

do o país, 9:e,�de d advento do GOvêrno do 1l�3rc-chal'

Çastelq BranlÓo.
.

AS CAS-:::AqõES
,

'J,

O sr. DOl:ltel de Andrade não se, furta' a colnentar
fis recentes notícias segundo as 'quais estari� iminen
te a cassação do seu

\
mandato parlamentar:

.

- As cassações são atos de forca destitu:dos de
qualquer requisÚo de l?galidade. p�,s::(tqlm'er.tp.. en·

tendo que somente o povo tem P04e�.es, nos �e�imes
democráticos, para confedr e casSar- m<wq,atQS; 'op.vi­
'da sempre a Justiça Eleit.oral. FOf<i �ssó, é o' arbítrio
a vlcMncia, a iniquidade. Quanto .trnhrt,. devO ôi:ier
que o mandato só me interessa na, me�da '�m' 'q\le
possa funcionar como e'fetivo ,msthl;m·ento Ide lu41
em favor do bem estar do }JcN:o 'e q.a e:m�ei.P:açij.Q do
país. Não me seduzem os seus a:;pectds p�ente so

ciais ou meramente fOrrl"ais. '.'...,'
<

• '.'
•

O presidente do' MDB admite, mesmo, �a Cassa­
ção do seu mandato, mas ponderando:

.:_ Somente nos càsos preVistos em lei e C-na Ccms
tituição, d.e acôrdo Colm deci�o S;Obera1J4' �o próprio
Poder Legislativo, como se venfica' em todas as ver-
dadeiras -democracias do mundo.'

".

O DEVER ACIMA DE TUDO
Afirmando a sua disposicão' creseente de luta, o

sr. Doutel de Andrade ac�e$�nta: ,,:, ,'.
- A�t 0"'� """-"''', (',- "�',,�:,<; drl"nt��es do pod€r I

me 2C1'C','" ',',- ". , l'h"dades e cOl�-
ira 3, alienação do pa'·. T" \ :,\�,.'--' ""1,:" ,,�s� é
o meu dever, sob pena de ti.. , a �on.fjapc<'l �1n �V)Vt)

de Sant;l Catarina que já me confE:riu três pc;:mc�t(',S,
·H0io. 1"''';<' 0-', hue nl'nca, iinpõe�s� aos re�res.ehtan-
tes t�\o p('v� ;:l t"r"+") der 89Segurar" � qualqui2'r.:preço,
as bases pcara a Iu 'ura reC('lnd"l'e�(, dCFIfocrát$cá ·da�
P1tria. Para tanto, mister se faZ índ;spens?�el' cora­
f2''">1''>' C1ViIC::t P "',",pírito. de sacrifício. L.�tó nãó nos 'f'11-
t:: .n'�r;·�', r:" n_ "" 1.0S outrc:s,· aos 'prepbtentes, que
f(,1.1�:-] v�""""']-'1 1-,'"6'';(''' '1elo�, atos ,de fo�cà_al",,";'l­
c1.usive projetarn ,no exterior' uma imagem "do 'Brasil
(lue DOS hm'ilha e nos iguala às nações mais retrogl"a
das do mundo·
ESTAGNAÇAO E CAOS SOCY'L

O de!Ju'ado Doute1 de f. pclrade termina' SUaS

cctlsiderações:
- Decorr;doç n,,,j� -1" ,-1 .. ;,,' 8!}ClS <'):, ch2mada 'Re

yolucão', o marechal c." 'lc'lQ Bi·.:ODCQ a' lltili?-a�;-se de
, instrum.entos discricionaI'ios e ditatoriàs" o que viemos

é a estagnação do desen''';cilvimento e a 'ameaea imi­
DEnte, do caos social, na forma, ent;� (n,dri'I.';, eh rdta
intolerável do cu,sto de vida e ao de�empTP00 cr"s­

cente. A verda-de é que resul"ou em comnT>tn "i'él�-'S
50 ()I GC'ÍvêrI?o instalado em abril de 19€4,-Não :há pala
vr-as, nã0 há construção dialética capaz de' ocultar es
sa triste realidade.

� Por isso mesmo· - subli:nha o presidente do
MnB - não. rpclPrPl"o,,\, ela .f)os,s,a luta democrá:tica.
'rndos ri" cam'n],""/, Yl",t111'1"""'" t�m· U'-., f; 1'1 i TJp-1 dia. a
dr:1!10CrPC;P "Pr? r""�taUn)a2 entrp n"'", '0cas;r" ;'''l�
Ç11,le ,se fp1';;, t<>,.,b.i;rn (I ;1110"amen"o hist.-)�"(�n' 8"3 't'osi­
çõo<:- h(�lA- p,;",'''�i,(l<:� ue)n-o: )romen,s ::,'úblico',. com � re

conhecimenl-rl do ;:'9'70 "GS seus autÊ'nticos represen­
t�]'1Ü':O:: F' ;1 r"""

. �:-'1 :'0 �n" l�v",] aqueles que o ttm-

ram, traindG também a Nação.
'

,
(

Feracchi OiJCr orudência
No SlJbstihi�to

:

�'1
.

. .' I

RTQ" J ti � 0T." -- (') 'C,,_ P«",p,chi B:'lI'-c:elos tem a-,

c0ns"'lh?c1.o O" ::lmi'o'(_),," p i';"" "rudencial quanto a.o seu

suhstituto no Minis' ér'n 1,1 I Trab�lho, P;i� o mare-

.

chal Cast�lo Branco não g"s�a de Índicaçõ€s 'e até as
recebe 11'élL Um Itmpo ,jTélb<ilha pela m!meação do
ser. João, ·DeD�icp. c101egar.lo RegioD:ll do Traba-ll1D nd

. E.í0 Grandp' do. Súl e dil;1o C'1ino homem de ma:or

confianç!l do, �x-minisfro do 'Í;r;:)balhot .

Até hoje, nem. o sr, Ppracchi :Barcelos' sâbe quem
é:o ho'll1P'l� Q'\8 o presidente ela R,epúbl.�canomeará.
embora :iB tenha ouvido d0 pre�'·r.'1I'nte a de;;::laracão
da flue IS;) norp�c;rá,.l1m nome 11ac):on:11. 'Se até seg�n­
da-feirH o mal. Castelo Branco não nomear .o novo mi
nistro do Trabalbo. 0 oro P"llllo Egídio �ssumi:rá a pas
ta interinamente, àcun1ll1élnd.o-a com .o Ministério da
Industria e Comérci.c,,' elo qual é o titular. ,

,

Entlietanto. circula nOs corredores dei Palácio do
Trabalho UllTa 1is'a' com ,,�is nomes, dois dos quais
políticos, e qustr'o encluadrados, na categoria de técni-

, cOS., ,,'

O'o:;"r',,;o:: n(,H�i(', '. 1'",1--(1'1" sf.iC) "o" cr IJ>.t)o'Co·e'lbo'
•

.,' _t �J_" _ ,� I_ "..:J. U ._ ., ... n.!'.... "'o ,

. I'J1f1TY',,"'''' �]"�,qr10 :"'� '�",1· I)"ltr0. ex-�'�pr�s�n,ta.ilte do
,Br:-:\�,�l n",) (L"''''<:--T;:'''/O''��f'' l'n,(I'·'r1".8("·jh-r::,l (�f' rJ'rpb�lhÍ). P ()

::t 'r-.!.' n 1 t '1" , 1'1'"
.
S,pY'l:�I'''',''')r :loP"i: (,..�\.

· ... ,:'Ol""'( . .p... 'l+'tlR ',"':_C'?��.lC j�r ("10 .gOVeI'J'1')
no Sf-'Il.r.>il, I (l,. r":' �J '''<-' i"('"·,,;<:o,, ,<in "5' srs. l\1m1c;r Vdo

1l
.

.

-'. .

...

,,_.,
So. 2S"P"S�" ..:l" ''" '�,: .. +.,,- "";,1�.-"t0 �"lll'P()S. o' sr. 'jI,.l;n'iln
dro, rI" o1""':Y8. A�c\' ,;:1, .. :." d'" r"b;n?!p do sr. Pe:ita­
ccbi B:"'c<>J,,-:, ') pr, 1)'?,n,;P,I)" Gulo, de São Pavio' e
c"o' 1'a �'H)':!lte �.lo aluaI Vl'eslci, llte.

.'

A �G�� QD GOVEBRAD08
() : goveiTiad� Ivo Sílveira ' despachou -na ll1aht,

de, ontêm no :Pai�çip' da Agrônômica' com o secre�
� C.�a ÇiVil" dep\ltad� Di� Cherern, com o See�
�l(:), do PL'Al\IffiG, ,�n��mhéiro â�s �al�rto e c�

, o PI'Clc\l��d:ot ge��'�:lq Estado, ldr,:R�ben MPilittOl4
c..osta.. �E!�ebeu -aínda o dr.' Joao Batista Bon'�', " '. '/ a.�.
pl'esiCÀcpte, da, Otd2IT\ dos Ad vogados do Brasil'"�
çâo Ide '�an�a Catélrill.:l; e ou.vreÍeito municipal � 'S:­
Hl0Ça; sr. João Silveira. L

. 'iI>

, '

---------------_......_----,--'---_._ -------�---.....,...,------:----��-:------------'--.._

I
fica

o PLAMEG já, foi autoriza­
do á iniciar ímedítamente
as obras de 'construção do

grupo escolar de Azambu- �:
ja.

uma

(Cont. na 2" PlÍ.g�)

II'
i

,/

GEDEPE fUNCIONA JÁ
'"

.

'. ��st� em,.: coIt4ições q_e ser instalado no� pr6xhn
dias o Grupo Executivo do Desenvolvimento da II

�

cã, qu� fegi�tra .o ,iI).teI'ê�se do governador Ivo Sil\l�
ra em conceder valioso estímulo às atividadn, �
queiras 'no Estado de, Santa Catarina'. A declaraç'é d� s��etário, \�a Casa Civil. do. GOVêl:,O �o Estad�
que a�antou que o E'f.: Iv� Silveira assinara o decr�
to desl�lar:do os cQmponen,:,es do GEDEPE, �l11a \'I!j
que os �rg.a�s ':l;t� o,. cornpoem, atendendo soli9itaç�da Casa Civil, ja wdlcaram seus representantes,

Prefeito diZ QUe,

Capoeiras é exemplo

CONVITE
, "

Discursando na solenida- ao XVI Campeonato'Brasi­
de de ligação da rêde de' i Ieíro: de Tênis, infanto jll'
enrgia elétrica na Ioealída- venil e da Juventude. Partí­
de de Poço Fundo,' em ciparam as' �ações ,de

Bmsqne, na qtúnta feira, o Bahia, Ceará,: Brasília, Pa-
-

governador Ivo Silveira te- raná, Rio Grande do Sul,
ve oportunidade de fa- Guanabara, São Paulo e

zer afirmações importantís- Santa Catarinà, p,recedidas
simas, dando conta da sua por uma Banda Musical -e
firme disposição em sal- componentes do "Tiro 'de

, dar, tuna a uma, as pro- Guerra" Iocal. Algumas, de­
messas que faz nas praças legações de clubes eSporli.
públicas, DOS ericontros que vos da cidade; também 'se'
mantém com (I po'vo; num fizeram' p"eS:ent� ao �.
diálogo' necessano e que Ie, que alcanÇ>Ou

'

'o ma.�
deve ser frequente. bri1h�ritismo, sendo tl)(].as ás

delegàções' fartamente aplàü­InciSivo e Mye'Iador, nês·
dirlas pe� multidão qne' se

se 'sentido, o governador 'I

p.ostava nas calçadas.c.'\tarinellse, a certa altura
SOLENIDADES NO "ARAU·

afirmou que "as promessas lO. BRUSQUE"
que o vosSo Governador faz.
tôdas . elas serão �pridas
à risca. Posso f�zer a afiro

. mação wrque antes de coo­
trdi-Ias pera�te o wvo, con·
sulto os meus auxiliares di·
retos 'e os, órgãos executo­
res. E só depois q,e obter
dêle6, a cOnfirmaçãO de que
poderie' me comprometer
com as comunidades; nas

pro�essas de ef�tivação de
obras; é qf!e 'me disPOnllO a

formulá-las, COl�O acaoo de
fazer nesta oportunidade".
E .logo a seguir, nunia ad�
verrenciaI (]_ue impress�onou
a t.odos os presentes,' dando
à medilh exata de como se

conduzirá à frentê da ad-

ministração, af!rmou o se·

nhor Ivo Sílve;n "Reaf;nnn

11"·i,
.

. .;,

\' �r,�
".'

'

�..'
,

Finalizou, sob grande ova-

poesia, enquanto, que um ção ,popular, afirmando 'que . "Capoeiras é um·· exemplo que deveria ser �
jovem residente na Iocalída- os agradecimentos que lhe tado por. todos os. moradores da Capital'. Assim se ll1I
de fazia uma' saudação mui- haviam sido endereçados, Ilif��ou o Prefeito. Acácio San. Thiago em conta�
to aplaudida pela assistên-' muito lhe traziam satiSfa- oorna nossa reportagem, esclarecendo que se, fazia.
eía, demonstrando a satisía- ção, mesmo porque "pre-

, eentuar Q, índice de novos muros e calçadas, ora �
ção- dos habitantes de Poço tendo, governal com O � .'. do construídos ,pelos conscientes municípes daqu�
Fundo pela realizaçãp. de samento perrrutnentemeôte prósper'o' "bairro, ,d� sub-distrito dCl Estreito.

.

lima,ob_l's: que já vinha seno fixado- no desejo, de criar Ao, finaUzar, agril-deceu o apôio dos capoeiren6!i
do ,prometida 'desde há 15 um clima de p��, que per- ao Murudpio e âcrescen'otÍ. q.:ue uma noVa mental)
anos atrás. Falaram ainda, mita sentir que o povo vi- d�d� surgiu nesta:' bela e progressis:ta Florianópolk
o, vere-auor Artur Jachowicz ve alegre, satisfeito, f� OBRAS
e o sr. Alfredo Can}pos, ês- nUIl1a espontaneidade I que '.' �ntre as inúm,�r.as .�br"s ,_:m andamento�.
te em nome da CELESC. ' estimuia, como naquele mo- " Prefelh,tra �:lestacam-se: 1l1s�laçao de um parque ir.

mento, em que' via na fat':� fantil,: no bairrQ Nos.::a Senhor:;'. de Fátima;: inícro �
. Após a ligação da luz - de cada um dos habita�tes .... Ciôncreiagrm da,galeria de águ8S pluviais na AYenio

Terminado I) �, o. go- saudada efusivamente com de Poço Fundo, uma ale�ria Mauro Ram,os; conçlusão <;le obras de dreryage'm e n
vemad�r IVo Sllveu:a e, co- 'ensurdecedor foguetólia -

incontida e uma felicidad� �estimento primário R-uma êxtensão de 3Kms. na E!
mitiva, b�m ooJil,o autorida- e, "',-'. n�n, pelo vigário da ;.,·ra ·�nte,.. t d . .l' Ra't' .

d
'

-

d'
. ..,.,-......- LL ,fa a '-le· oB.es ',e, am a, ·cClDSirUçao e um mUl'QII!

des presentes e, poVo em parÓquia, o g,overnador Ivo
I

arrimo na rua AracY Vaz 'CalIado, no Esfreito.
,

geral, se dirigkam,para a '" Sllveh-a pronunciOU vigoro- BANQUETE NO "CAÇA E 'O rítmo .acel"',ado qe servi Ç!OS prestados peló 1
sede social do Clp,be de 'e:r so. improvisQ que c:msou a "I TIRO" .x��tLvo'Jdunicipal se taz ,sentir,' cada v�z mais; el
ça e ruo "�ujo ���, mais 'trulda é favorável im' tQ<!os OS' quq.dra!)te� da· Capital CatarinE'nse, .atravi
li. fim de dar pOr .:inic� pressão entre. os pl'estmtes,. ÀS 20 horas, tendo como .�a>T€lalizaçãÓ q� t:rabãlhos' encet.ados c�lrajosa�en'l
oficiabtiente as 'festivitJ,ades' Disse o· governador, a certa 'local a sede própria., o qu- p<;>la atual 'ad:m.ipistração. Foram declara<;ões . do DI .

comemorativas ao ce,ntená- altura, "o curto da obra foi be de' Caça
,

e Tiro ..�uJo Ni1ton -Cunha', tl.tular".dá :Secretaria de Obras e Ser,
rio, daquela' soci�d,�: '

de
.

25 milhões de cruzeiros, Brusque",.' promoveu uma wçoc. '

",,,', ,� .

Discursar�� na Oca� e Dão trará, renda alguma carinhosa h�menagem"'�:O ',,' .'! ,.... '

após o has�ID;ento d� par- oU: ':lucro Para o Estado� governador Ivo Silveira e
,

"

vilhões' nac��nal, do Estado Entretanto· afirmo, feliz; ,

.

T
.

ba
'- ,;1'·" "M 'd

' ,

i
,

'

I'
'

de Santa Ca�rinae qo t;�u-, be�ditos 25 mi�hÕes de cru-. :u:�: �:�o�v�l1I:e�� n-

Art,e,,' ..,'. ,P,''.,.,,'e.I.. �,e��'m,""6.",st:ra. ',surrea ismo
be aniversaria�te, 1;)&. �Ith� z�iros, gastos, plename�te .

�audando o Chef�. do � . , :,,-j
res Wilson Sant!}s, prefeito rooomperu;ados' pelas' 'ex· cutIvo, falou o dr.· 'Carlos

.

Eli :ijeil, a cOl1sagrada piJ;1tora primitiva'. \'JIU
Antonio Heil. 8r. Osny 'f.e- pre��' de alegria e coo- Morjtz, fazendo uma sínt,e. rinens� e;'t� eiJ?orrd,o p�la segunda vez no MU$EI
ceira e, finaI.tnenie, o�:!'" terit&mmto qoo vejo estam- se do signifi<Jl!.do da feSta :ç>E' :(illTE :MOD�RNA DE FLORIANOPOLIS AI
nador Ivo Silveira. dizemóo padas nas faces de cada um bomenàgeando sócios ,'ate- !Do,strq artística t�ve ;início di'a 11 com \:!.in 'coqui�
_ em b�eve imnroviso - da (los Jr.h;t:mt�s de Poço ranos do Clube e. final- �.ol{0_'I>�tr9c�nio do Pal�cio !to Govêmo. ,0s trabalho
.s�t,i"fq�'20 qHe sentia POf FUNdo" '.e. nl:3i'i Hf!í.ante. de· n1f!nte, agradecendo a "hem- I da'�rlist�.l!:ll Jieil qeverãOl ser analisª,<1OS sob uma

,

,""'h�O",
,;.... ':;;', "''-'' '. �, ..

" ' if'
.' ... , .�. d '- ',.1. d' _1.' u'

counmgar das �Iegl'i<ls II') ch-rrw
� _. l- r'-'s� -rn'e"f''f!�,ã do� go�-�"""":',,�-.Ç!, W!!!1,SQ, :PP!�, grª-Il.l � � �arga· e S()lill�Q .q e �

pOiVO . brusquense . naquela t1vo "tenho p.or norma de fim: Ivo Silveh'a, e sua dIi- pr,e�asuas' oB:r:<is. �Tr.�ta-� d� 'um. -np�ndo t_?t:al su',

data, lembra�(lo, qQe ti i,nío •� :�. frente ,do Govênio, níssima, esposa, fato qve reah�ta. -O. que .nos surp-reendeu: fOl a mclusao de �

cio de sua campanha pOl�ti· re'servà1'. verbas para Ilplica- trouxe excepc�onal' brüha�: d�,,�nr/)s o�d,e, :�Ihnfi:s� �s,só<;Is �. flores e�t�!lnha!-
ca foi feito naqueJe mesino <.��. ,e�rn< fibras como esta, tismo às festas do centená. �?Í11poe1tl clr.�gánJcqmente seu mundo interior"par-ec�
loc�l. ("';'0 <;p �"" tI" """11

.

lucros, rio do ('1ube".
..

4Q7"{loS Ülesgotáv.el a varied�de d� figuras qUe �
, A"õ"-;I "f'l"j,"ô�i'!.. () 1"1)- pelo m'enos lJro Ol'cionam

.

O govemador Ivo sl1Vei- raro di:9tiel� fo;�te. $en!iinos ,em Eli um.a .ascendenle
vern:>r1or c !':Wl cf\mi'i"V:} :l'('

,:',,, ., T)"HlI'acões Qll'C ra, agradeceu a homena-
c' evd,oluçao'a�rave�_de t;es fasesdbem definidas denm

•

arlel1tr'uám nas dependên-, trabãlham em "Orol da grano .

gem; lendo oracão na. qual
e uina �tegoria' este' ica. ,Ca a tela. é uma, mensl

,
. �"..,... ,r;�-,,":'tp ri" 1,,'7, e de f'X<ltn I?feito decorativo, J

cias do Clube" ;i fim de pro-, deza e bem est�r cOllltuU'. fez. um relato histÓrico das
ceder a inauguração de me- Reve�on o governa,dor Ivo atividarles desenvolvidas .PC-

simplic'dade autentica SPU<; tr2bB1hos leVi'lDr1() a ar.ti�
lhoramentos introduzidos na Silveira, que �,té o fim do lo Clube de Car,a c· Tiro ta <\ prC'i:!llra,de novas cores e váriant.es all"bientais.

sociedade. coxrente ano e5ial'á entre- �'Arau.io Bmsque", ressaI.

'

A. éxf;)osição estará ::>berta at2 Cliél, ?? ,.10 �orren
INAUGURAçAO DA, LUZ gue ao tráfego, a estrada tamjo o seu SIgnificado no te',qÚiíp,do" de'vêr(ser'émbaréarla 1'2"'1 São Paulo. Si

EM. POÇO FUNDO que liga ,Brusque a Gaspar dêsenvolvimento esportivo e
' 'gU�ld9 ,iflMrh'-1 a.ç;;5es' 'a 're.l1órt'af:!�-r1 a,�l'moU-nos OI Ser'

AjJo-s r'.a".p·'}·(l),>, \nSl't'·a.
.

t' t
- viw di;! Propaganda" do'"MAMir alue executando' Ui

, , ., aoS "pois podem es ar cer os os sO,eiaI da' cidade, estabele. "

'1'_-
.. ' "'ii' '. ".

" '. ".,' -' '. -

'<
'

'''stands'' de venda da Feira brusquense, de que os re- cendo condições de ligações P arto:"o.ê:\ptó,gramac;ão, ,o pró�Ji:no exwsit� �,er(j, I

Anual de Tecidos, o Chefe cursos não faltarã"o". Anun- de amizade entre seus às- a:r�istá,�.'��DY HA;3SIS ,C0I,'tREA.
do E-.:eclÍtivo nresidin às ce- �iou, ainda. que já 'det.er. sociados, que refletiram be-

-.

l'imônias 4e instalação da minou à CELESC que faça neficament.e no entrelaça·
rêde de energIa elétrica ria ',a.\ligaçôes elétricas plú:a mento e identidade noS
localfdade' de Poço :Fundo,. as ruas Nova Trcnto e Bê· ideais dos brusquenses.
no" interior do município. co Stephen, na cidade de

Grande númcl'o de popu· Brusque e, finalmente, que

lares aguardava o governa­
dor e sua comitiva,' sendo
recebido 'festivamente, Uma
aluna de estabelecimento
escolar ofereceu um rama­

lhete de flores 'ao Cbefe do"

Executivo, recitando

O·.

DE

US IMAGEM

Q'H'"

bem·estar dMluela reg�ão
ilhoa,

Podemos informar ainçla,
que também a participação
"do d'r, Adel'bal Ramos da

Silva, abalizadu líder .. póJ_í­
tiCl> estadual, está se' ,lik
zendo se�ltir, através de te,- .

comendações. especia� que
facilitem o pronto início
das 'obras, dependendo ago­
ra apenas do mateml jã
l?ro�idenciado pela cepal'ti-,
ção competente.

Como se vê, mais um pro.
lJlemà foi resolvido sem de.
mag'ogia sem' espalhafato,
contando COI11 a int,etferêri'
·cia de' pessoa.,; altamente
,conceituadas junto' à' opi­
nião pública i1�{ianopolita.
na, despreocnpadas com a

pro�Jaganda, ou o proveito
político que possam tirar de
um benefício coletivo.

,

Assim, m:n dois oú três
nl;êses veremos eui funcio·

n�mento mais uma realiza­

çã? do atual Govêmo dó

'Estado, pois o material, co­

mo disseplOs, já está .en­

con'Í.endado, em camuibo,
po' conseo;uinte,

,

Indú�ria� R��i 'S.A. e Ccirlo'S 'Hoepcké S·,A. ,on.[
vidarn. 'às outori'dodes e o povo de Santa Cat�ri"o P�'I
ra vi�,ità" � ,exposj�ão jje..torn�s Im.or, que 1$;� re;,�ít�
nc:a E�c:ókl SÉt.{AI . de jôinville, � rua Co�o"eI prOCt

•

.'
': • •

• ',,'o
:

:.
� "� •• � �

,

PiO Gomes sln, nessa cidade, de 15 a 3"1 de Julho ,�r'

rente, diàriamente das 14 os 20 h.:

PodemQs a.finnar �om ab- ções agora divulga(�s
soluta' segurança, funda· primeira mão por nosso

meniados em csclarecimen·, jornal, emhora a circunsl_}­
ios p.rest(ldos '[I nossa repor· ,ção com que age I�.o �Io�,i:,
tagem l_}elo n�putado Ivo' 'te�legro. às ,vêzes trabaUum· i
l-'lontenégro, que tão logo do elll ,relativo anollilnato
tellh.a �

I

Celesc' o material pela nlelllorÍa das c'�ndi..
necessário será iniciada a, çi)es existen�iais da

I

popuIa­
integração ao �istema elé: ção que tão .bem tem repr&
trico' da'Capital d.o EstlUlo sentado." Nimc� ,

. o" "irriÓs' ,

as localidades cic l\lorro das empregar exped�enie�. pu�:
Pedras, Armação e Panta· bliciiários e i:lemagógicos·
no do Sul, tõdas situadas no com o objetivo de carrear a

inieriór da Ilha. Dentro de simpatia pública, havendo,
dois a três mêses serão ini- mesmo relutado em pérrrii;i
cindos os trabaIllO's.· tir, li divulgação da notícia
"" Dj.s�e-nos ". ,lind'l ',o p,arla, nos têrmos em que estamos
l!,'Íeritit-r tcr' encontrado . A fazendo, por motivos calca­
IDflJ!liJ·;. aCo.lhida a réiv�ndj· dos �a justiça \ tl no,�recQ��«l;caç�Q:i junio ,ao, Governador cil'1le-qto aó zêlo e \lo ,des,'
Ivp( �'u',�tra.· o· qual detel·· prenTIllieuto : do Deputado
minou yrQ:vid,ências 110 scn· l\'o l\1otlt.enegtü. "

tido de tran�iormar' em ·rea·

lidade um justo e alelltad,o
sonho ,daquelas populações,
pel:t qual mUito' tem bata·
Illado o sr. Ivo Montene·

gro, como representante' da·
qu�la' reg'ião p(�rante a As­
sembléia Legislativa.,
Conhecedores que s9m()s

. da atividad.e do
. citado!

Depu,tado Ii.:sfadual, conse·

guimos dêle estas infonna.

Q'P1'� <") (' .... ,,!'p�'n'-' ? n,.,. f .'�',,.. I"e

público, ser�.() integralmen­
te· �pridas. Se OS 'meus
amdliares diretos não' as
pudereq!' cumprir, após os

enrpnrli'rn��nt"� .' .yj�p!in1�t�p;r�s

qlH' ".,(�, fa.cl1Ü·, l�! �'1 :'I';sumir
e noticiar o's compr'Omisso,
então que se lienúiam".

,
.'

.

CAMP.F.ONATO BRASILEl-

" RO DE' TÊNIS
. RecellcionadQ à t:;l1trada
da c:;idade, p1f numerosa

carav�na ,de il,migos e ad,

IUiradores, o governador
Ivo Silveira - que se fazia

acompanhar d � sua esposa,
d. Zilrla Li.Iohi· Silveira -,
dirlgiu?se ao centro da cio

dade, a fim, de assistir rlo

palanque oficial armado na

praça central. ao' desfile

il1a�gural dos concorrentes

(
,

em dades pesqueiras, A referi·

:íi:sse� tor"os foram," traZidos '��pec:ialmE1,�itc' J.t.
10 �a",lo e �st�rÓo� p;e�tnonentemen�e, e� demo""

.

:úJçã� p�biica Je usinag�m., .'
, \

.' "',

.

T-�t�-se d� eq"ipomentos que represe'nta"'�,. dll
tiltimeas c�nquistas dei tec:nologià brasileira no ça"'lj
pO ,da mecÓnica, e que s�o produzidos em Santa 8ór'I
bor�. D'Oeste (SP) co,,: 'mão-de-obra, engenhariCl IImatéria primo nac:iol'lais.

, .'

"'- . Alguns. d:os m'odê!os expost,os foram lan.çCldo$,e"
c:entem�nté na VI �ei�� dei Mecânica Nodona!, elll

S.:; p' '.. 'F' .

b' A sendoao aUIC). .Igutam tom em tornos que vem
,

d
.

"
I. � . \ l' 944 edtexporta os para 'o munao inteiro, desde '

,
'

. �

reando divisos pOrQ o Ihasi"

da conüssflO estava com­

posta· dos SI'S, Acácio Antô· .

nio Borg'es, pessoa aI.ta­

mente 'relacionada com a-

queles h!l.bitantes, Arnoldo

Régis, também lig�do aos
,

sentimentos\ daque.la ,gente
e do. sr. José Cemçlli. 'N�
ocasião

.'

o Governador fez

de 'sua' intenção, recómen·
dai1do aos seus assessor�,
o pr-onto estudo para a !\ó­
lução do problel;na que,; evi­

.

de,nte�ente, ,
exigida tempo

e Fecursos em dislJOllibili·
Idade. < ',,";

;

\

Agora, no entanto, chegou
a oportunidade de transmi·
tirmos' algo de . concreto, .

pois além ; da interferência'
impessoal da c{'missão, bon·

Aliás, o Govenmdor Ivo ve o acompahamento in,

Silveira, há tempos atrás c(!.nsável, do Depuütdo Ivo
reCehetl um!! conlis�ão de' Montenegro, e�tando pràti'
pessoas quc b:ansmi.tiu·lhe camente soluciOl�ado a fu­
a esnerança' daquelas po- I t\lra integraçã,� das 'POlJula­
pttlar,ões em ver a aspira. I ções de Morro das Pedras,
ção concrétizarla. justamén- Armação e Pântano do Sul
te pnr um hOlllem cons- ao sistema energ'ético esta.,
denj� dos prnbll)lllaS lHo- dual, serViço p,restado de
râneos

.

que adigem as J�()' maneira eficiente e desllite­
voações ligagclas üs ativi· ressada, \'isando apenas o
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